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Fez sexo e depois
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EM PORTO VELHO

FOGO SELVAGEM JÁ
ATACOU 122 PESSOAS

NA REGIÃO OESTE Incidência da
terrível doença

tropical já
preocupa

os médicos.
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PARANAENSES ESTÃO
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Adentincia foi feita pelo ex-vereado'a lrqtul (.rrh(l<, Ii
ao ser homenageada esta semana em Cascavel e Toledo pula sua IJIO
em favor dos milhares de posseiros urbanos da capital rondoniense.
Além de perder o mandato recentemente, Raquel já foi alvo de qua-
tro atentados. Página 6
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Cavalcanti
troca Itaipu

por embaixada
O general Costa Cavalcanti

deverá deixar ainda este ano o
cargo de diretor geral da Itaipu Bi-
r1acional: estes pelo menos são os
comentários que circulam no es-
critório da empresa em Brasília.
Cavalcanti iria para uma embaixa-
da na Europa e a Diretoria geral de
ltaipu seria ocupada pelo enge-
nheio paraguaio Enzo Debernar-
di. De acordo com o protocolo fir-
mado entre o Brasil e Paraguai
em abril de 1973, as nomeações
de diretores e diretores-adjuntos
têm efeito durante os dois primei-
ros períodos de cinco anos. ,4 al-
ternância entre brasileiros e para-
guaios começaria então a funcio-
nar a partir do inicio do próximo
ano, cortfou-ne o artigo XII do Es-
tatuto de Itaipu.

A saída de Cavalcanti logo a-
pós a inauguração das turbinas,
no próximo dia 25, estaria ligada
também a fatores políticos: ele
pretenderia deixar o cargo antes
da tomada de posse de Tancredo
Neves na presidência da Repub-
ca.
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A bordo do navio 'Epitácio P esa", 200 pessoas participaram da
viagem entre Foz e Gualra que marcou oficialmente o inicio da na-
vegação pelo lago de ltaipu. Página 2.

MAIS UMA
INAUGURAÇÃO DA ITAIPU
com Figueiredo e Maluf

Na tentativa de tornar menos depriniente a agonia cie seu gover-
no, o presidente João Figueiredo decidiu buscar em Itaipu um pou-
co de soro. Assim é que, aproveitando a entrada em operacão do se-
gundo gerador da usina binacional, ele virá a Foz do Iguaçu na pró-
xima quinta-feira, dia 25, trazendo a tiracolo Paulo Maluf, candidato
do PDSà Residência da Republica, para mais urna festa de inau-
guração da hidrelétrica e um encontro com o presidente do Paraguai
Alfredo &roessner. Os preperativos indicam que o acontecimento te-
rá dimensões principescas, com gastos astronômicos e solenidades
em grande estilo.

P aulo Maluf aproveitará a oportunidade para ccnfabuIar com n
P DSparanaense, que deverá reunir-se em Foz do Iguaçu ao redor
do candidato depois que Figueiredo voltar a Brasilia. Enquanto os

malufistas de Foz, socorridos por uma faccão da comunidade álabe
local, preparam o encontro, o deputado estadual Tércio Albuquer-
que vem a público com uma nota denunciando o deputadoSér-
gio Soada (PMDB) de haver promovido reuniões na periferia da ci-
dade com o objetivo de arregimentar manifestantes para hostilizar a
comitiva presidencial, particularmente o candidato Maluf. Em tele-
fonema a "Nosso Tempo", Soada confirmou que fez reuniões com
suas bases políticas, mas refutou a acusação de que estaria incenti-
vando o povoa se armar de ovos e tomates podres para a recepção a
flguuccdo e ao candidato do P DS à Residência da Peni:iblica.

SOFRENDO HORRORES
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Novos cursos depedem de

Com a abertura do ' Show Ro-
om" começa a ser implantado em
FOZ do Iguaçu o "Programa Nosso",
da Secretaria de Estado da Indústria
e do Comércio, idealizado para in-
crementar o mercado interno do Pa-
raná especialmente para produtos
artesanais e de micro-indústrias.
Para isso, esteve aqui na semana
passada o secretário da pasta, Fran-
cisco Simeão, acompanhado de di-
versos dos seus assessores e dos diri-
gentes do Centro de Desenvolvi-
mérito Industrial da Secretaria, Luiz
GroU e Paulo C. S. Garcia, para a
certar as formas de implantação jun-
to à Prefeitura Municipal e a Asso-
ciação Comercial e Industrial (Acifi)

O Show Room será uma espécie
de estabelecimento comercial que
operará em convênio entre a Secre-
taria de Indústria e do Comércio e a
Prefeitura, devendo esta escolher o
local de modo que já no inicio dó
mês de novembro esteja em funcio-
namento e possa ser inaugurado no
dia 15.

O Programa Nosso esta implan-
tadoeni 12 Municípios do Paraná (a-
té o fim deste mês serão 15), e o
Show Room idealizado para Foz do
Iguaçu dentro desse projeto
será o segundo em importância — o
primeiro seria Curitiba — pelo volu-
me de produtos que serão comercia-
lizados no mercado interno e nos
mercados paraguaio e argentino.

"O estimulo à comercilização
de produtos paranaenses, com o
consequente desenvolvimento in-
dustrial do Estado e a geração de
empregos" constitui, segundo o se-
cretário Francisco S imeão, o objeti-
vo fundamental do Programa. Por
falta de informações sobre o que se
produz no Estado, os comerciantes
muitas vezes importam produtos de
outros estados, então o programa

começa com a formação de urna re
de de fornecimento de dados sobre
o que as industrias paranaenses ofe
recem. A Secretaria de Indústria e
Comércio está montando uni banco
de dados ao qual estarão ligados to-
(tos os estabelecimentos que opera-
rem dentro do Programa Nosso. Ini-
cialmente, Foz do Iguaçu receberá
essas informações através de catálo.
gos, mas em seguida o município
deverá estar ligado ao sistema de
computador da Secretaria , expli-
caram Luiz Groíf e Paulo Grcia, do
Centro de Desenvolvimento Indus-
trial daquele órgão.

Mostrando a eficácia do projeto
nos municípios onde foi implantado
o secretário Francisco Simeão rela-
tou as autoridades e empresários de
Foz do Iguaçu que o Programa Nos
so já apresenta um volume acumu
lado de vendas da ordem de 1 bi
lhao de cruzeiros. So em Curitiba,no
nies de setembro, as vendas atingi
iam a cifra de 160 milhoes, devendo
atingir 300 milhoes no mês de outu-
bro. E a implantação do shoss Room
em Foz do Iguaçu promete movi-
mentar já no começo em torno de
100 milh•res de cruzeiros, ao me
nos é o que esperam as aJtoridades
da Secretaria de Indústria e Comér-
cio. Para isso, deixaram com os em-
presários ligados à Acifi o apelo pa-
ra que se integrem ao programa e pa.
tam imediatamente em busca de in-
formações sobre produtos que po-
dem encontrar no Estado tanto para
o comércio interno como para a ex-
portação. De imediato, os comerci-
antes podem disppr de uma listagem
de produtos de 2 mil micro-indús-
trias fornecedora, cadastradas pelo
banco de dados e que empregam
entre 15 a 20 mil pessoas em todo
Estado, sem contar as que ainda não
estar) ligadas ao programa.

Finalmente a secretária de E
ducação, Gilda RDIi, desengave-
tou o processo de criação de no-
vos cursos na Facisa, para dar seu
parecer e enviá-lo ao governador
José Picha. Pelo menos foi isso
que ela prometeu em audiência
que concedeu ao presidente da
Funefi, que esteve em Q.jritiba rio
dia 11, acompanhado pelo depu-
tado Sérgio Spada e 'ido presi-
dente do DASJ - Arnaldo Chmarqo
de Freitas. Anteriormente os trs
estiveram com o governador José
Picha, que prometeu tomar as
Providências cabíveis ao caso.

A Facisa solicitou no ano pas-
sado autorização para o funciona-
mento do curso de letras, com
habilitação para português e litera-
tura,e o curso de Turismo, com
habilitacão em Comércio Exterior e
Administração de Hotéis para o
curso de Administração já existen-
te.No inicio deste ano o Conselho
Estadual de Educação enviou a
Foz do Iguaçu uma comissão veri-
ficadora que deu parecer favorá-
vel A criacão destes novos cursos
e das naoilitaçôes.

Apesar disso, o processamen-

A beleza do lago de Itaipu supe-
rou o en jôo e o cansaço que as 200
pessoas sentiram durante as 14 horas
a bordo do navio Epitádo Pessoa,
que fez a viagem inaugural pelo re-
servatório da hidrelétrica, fazendo
um percurso de Foz do Iguaçu até
Guaira.

A viagem, programada pela Ma-
rinha do Brasil e Itaipu Binacional,
aconteceu no último sábado, dia 13,
e tinha como objetivo principal "di-
vulgar e estimular o desenvolvimen-
to da navegação longitudinal de
transporte de carga e turística na-
quele lago".

Além de empresários, imprensa
e prefeitos da região, fizeram a via-
gem o almirante de Esquadra José
Maria do Amaral Oliveira; ((intra-al-
mirante Flernani Goulart Fontoura;
general J nsé Costa Covalcanti e o
engenheiro Enzo Debernardi. "Essa
viagem - o marco inicial da navega-
ção comercial no lago", disse o co-
mandante dos P ortos do Rio P aranã,
Cláudio José da Mata, o organizador
do passeio.

Esse lago, que inundou milhares
de alqueires de terras férteis e aca-
bou com as 7 Quedas, permitirá a-
gora a interligação com a hudrovia
tietê-Paraná, ligando foz do Iguaçu
,i São Paulo a preços menores que as
,ias até o momento utilizadas. "A
nwegaçao de transporte de carga
propiciará uma considerável ecõ-

- ..........,..:. ' t	 irnolicanrtn

to de pedidos para estabelecimen-
to de novos cursos depende ainda
de '-"itras tr'tmitacões De acordo
com o artigo 112, cia deliberação
n 3i80 cio CEE, o parecer da
comissão verificadora deve ser
enviado à Secretaria de Educação
para homologação e posterior-
mente encaminhado ao MEC, a-
companhado de oficio do gover-
nador.

rtanto,se tudo der certo, até
o final do ano os novos cursos da
Facisa estarão totalmente aprova-
dos. .Ai começará uma nova luta,
que vai ser possivelmente a trans-
ferência da Facisa para as instala-
ções do Anglo-Americano, que,
dependendo de acerto deverão
ser cedidas em comodato pela 1-
taipu. Uma definição a curto
prazo sobre a instalação dos no-
vos cursos é prioritária na medida
em que o general Costa Cavalcanti
possivelmente deixará a diretoria
geral da entidade binacional ain-
da este ano.

Agora a homologação dos no-
vos cursos depende exclusiva-
mente da secretaria da Educacão,
Gilda Polli, que prometeu estudar
o caso e tomar uma decisão no

Gilda Poili
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"Epitácio Pessoa" faz a 1 a
viagem pelo lago de Itaipu

em imediatos benefícios para a po-
pulação", dizem os dirigentes da
nacional.

Os municípios ribeirinhos do la-
go, como Santa Terezinha, São Mi-
guel do Iguaçu, Santa Helena e Ma-
rechal Cândido Rondon, se benefi-
ciaram com o lago através da im-
plantação de terminais turísticos,
cujo carro chefe são as praias artifi-
ciais. A maioria da população, en-
tretanto, diz que isso não vai rom
pensar a perda das terras
das 7 Quedas.

PERIGO
Se por uni lado o lago de Itaipu e

belo, por outro apresenta inúmeros
perigos. Ainda existem muitas árvo-
res principalmente nas margens e
quando os ventos são fortes chega a
formar ondas de até três metros de
altura.

A viagem que o Epitácio Pessoa
fez comprovou também o perigo da
navegação durante a noite. Como
houve atraso, o navio chegou a
Guaíra por volta das 22 horas e, al-
guns minutos antes, quando estav
próximo ás 7 Quedas, o piloto per
deu o rumo e ficou cerca de mci,
hora fazendo manobras até encon
Irar o canal do rio. Por sorte, um
embarcação de Gua í ra veio em $o
corro ,t' guiou o Epitácio Pessoa atc
o P orto de Guaira, onde a populaç.
esperava, há mais de duas horas,
com banda de música e muita festa.

menor prazo possível. "Com a
minha decisão tem gente que vai
me crucificar rui fazer estátua
disse eia no final da audiência, dia
11.

Relação de veículos

usados - Olsen

Veíc, Mod. Cor	 Ano
Escort	 CL	 Ouro Champ. Met.	 84
POssat	 LS	 Branco	 79
Chevette	 SL	 Cinza Claro	 81
Chevrolet	 C/1404	 Vermelho	 79
Volks Sedan 1.300	 Verde	 79
Vovage	 GES	 Azul	 83
Corcel	 5W	 Bege	 81
tariant	 Vermelho
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Centro de Saúde promove
	 jony boesel vence o

curso em Medianeira
	

"Salto das Cataratas"
Vá retirar

seu diploma
no SãoAcaba de assumir a chefia do

Centyo de Saúde 1 de Medianeira o
medico Luiz Cláudio Casagrande,
que ia programou a reali,açari de
um curso para manipuladores de ali-
mentos, nos dias 23,24 e 2 de outu-
bro.

O curso será ministrado por téc-
nicos da Secretaria de Saúde, médi-
cos do °' Distrito Sanitário e hioqui-

Moto Mecânica iguaçi
Ik'ças e acessorluis para moios em
geral. Serviços de torno e soldas
Retificas, tncamisamento de cilin
tiros. Serviço de lavagem e
lubrificação, Solilj ., i1' magnésio,

RUA XAVIER DA SILVA, 1496
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAÇU

mi( o e destinado a todas as pessoas
que manipulam alimentos i garçons,
cozinheiro ' ( opelros, balconistas)
A ele será explicado coma reconhe-
ci'r alimentos deteriorados, pratica
de cnnsvrvaç a () de alimentos como
os alimentos podem transmitir doen-
ças, pra/os de validade de produtos
alimenik ooçues de miuohiolo-
gia e verminose- Cada participante
receberá uma apostila e no primeiro
dia serão projetados slides e um til-
OW.

Segundo os organizadores, o ob'
eti 5o do curso é conscientuzar essas
pessoas da responsabilidade que
tem para com toda a populaçao e e-
sutjr assim que alguém venha a in-
gerir pwdutos estragados Após o
termino do curso, os agentes de saú-
de intensificarão a fiscalização nos
estabelecimentos que apresentarem
riscos epicfrmiolõgicos, intimando o
proprietário para proceder as me-

lhorias necessárias, sob pena de in-
terdição.

O curso tem a colaboração da
(otrefal, P refeitura Municipal e A-
carpa.

Entusiasmadi' com o sucesso do
segundo Tuirneir) Hípico 'Salto das
Cataratas", ii presidente do Clube
Hipico dc- 1 ci' do Iguaçu, Roberto

ar , hv' r1esrà programar novas
ornpetzç(ies ainda este ano. O tor-

neio, realizado nt, feriadão do Últi-
mo final de semana, ri-uniu cavalei-
ros e amazonas do Brasil, do Para-
guai e da Argentina e foi uma das
competições mais emocionantes
das últimos tefliptiS.

As prosas loram abertas pelos
cavaleiros da Federação Paranaense
de Hipismo, tendo como convida-
dos cavaleiros da lederação Paulis-
ta, dci I'aragUai e Argentina e foram
divididas nas categorias A, 8 e C.

Os vencedores, nas diversas ca-
tegorias, lotam os seguintes:

Escolinha
1" lugar: Marcelo lava
2" lugar: Latiana Buttura

série fraca
1" lugar: Nestor Luchi
2" lugar: Sandra Kolemberger

Ranking sid/sharp
Série "A"

1'' t,!.1? 1 •isz	 fl,'I'an,ile Ne'

Mais 10.000 metros quadrados
de pavimentação com pedras irregu-
lares serão executadas pela Prefeitu-

1

A 1 w 4
Moraezinho
O criador da Panela Velha

No Trevão
Dia 19/10184 - 22 horas

)
SoeI recebendo os cumprimen-
tos do prefeito Wád,s Benvenutti.

to
2° lugar: Fideo Cegóvia

Série "6"
1" lugar: Juliana Boesel

2° lugar: Sérgio Pereira
Série "C"

1° lugar: jony Boesel
2" lugar: Marcos Martins

ra de Santa Terezinha de Itaipu. A
obra, realizada no perímetro urba-
no, esta em estado bastante adianta-
do e é intenção da prefeita Lenir
Spada entregá-la á população no
mais curto espaço de tempo, o que
está exigindo grande esforço do pes-
soal do Departamento de Divisão,
Obras e Planejamento.

TERMINAL TURÍSTICO
Foi iniciada a colocação de 666

m2 de areia lavada no Terminal Tu-
rístico Alvorada do Iguaçu e desta
forma a praia começa a ganhar con-
tornos definitivos. É intenção do
Executivo Municipal transformar a-
quele local em um ponto de atração
turística para toda a região. Em bre-
ve, será construido naquele local
um mirante com 20 metros de altu-
ra, servindo inclusive para colocar a
caixa d'água.

SEMINRlo
A prefeita Lenir Spada já retor-

nou da Capital do Estado, onde par.
ticipou do III Seminário Nacional de
Prefeitos. Ela achou o encontro
"muito proveitoso e salutar para a
conquista das reivindicações dos
municípios que se acham sufocados
pela política econômica distorcida
do Governo Federal",

Luiz
A Direçac. do Colégio São Luiz, En-
sino Regular e Supletivo de 1° e 2°
Graus, solicita aos alunos abaiso re-
lacionados que retirem seus diplo-
mas de conclusão de curso na Se-
cretaria da Escola.

Formandos de 199

Curso Técnico em secretariado:

- Elisabeth Bastos
- Maria Sebastiana Duarte
- Marlene Barbosa
- Maria de Fátima Ferreira
- Maria Rita Araújo Mathias

Curso Técnico em Turismo:

- Alvoni Cardoso
-Maria 1 . Z. Moreira
- Valmir Luiz da Silva Dias
- J ocl Alves Barbosa

Curso Assitente de Administração:

- Francisca Anselmo Batista
- Francinete Tavares Cavalcanti
- Luiz Antonio da Silva
- Luiz Manoel da Silva
- Elisabete (ãpes
- Francisco Rodigues de Freitas
- Eliza Braga
- Edeletriz Maria Bordon Figaro
- Carlos Roberto Barbosa
- Cândida Elaine Aires dos Santos

Aparecido Queresma da Silva
Iraci Noveili

- Wlademir Alvos da Silva
- Vilmar Anselmo felipetio
- Wat.zlaide Ivan Seixas Nieradka
- Tadashi Shiguemalsu
- Silvio Rouver
- Silvia Adelina Britez
- Pedro Nunes Vieira
- ' O Oscarina P. da Silva Men—
donça
- Orcilia Teixeira deOliveira
- Onofre Máximo dos Santos
- Nancy Ester Lepretti
- Maria Thereza Moro
- Maria Dolores Canci Gomer,
- Loreci Maria Targa
- 1 osé Alves Miranda
- 1 airo Francisco de Almeida
- Lvete Emilia Nieradka Pedroso

(urso Educação Geral (supletivo)

- Edvaldo Nery de Novais
- Elsa Pereira Silveira

"Continuaremos na próxima edição".

SANTANA
E TODA A LINHA VW
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DISTRIBUIDOR	 -* PARA FOZ E REGI AO

Paraguaçu de
Automóveis Ltda

Av. Brasil	 437	 Fone: 73-3311
Foz do Iguaçu
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Mais obras em S. Terezinha

,^ Hortas
e leite de soja
naà, escolas.

Isto fõi possível.

a7Z4 64

As crianças, de toda a rede municipal de ensino, estão
recebendo hoje, um substancial reforço alimentar.
Em todas as escolas, uma horta foi plantada.
Ela é cuidada pelos próprios alunos e professores.
A prefeitura oferece mudas e orientação técnica.
A comunidade também participa, com adubos e estimulo.
Um belo exemplo de participação. Outro exemplo?
O leite de soja,distribuido a todas as unidades de
ensino - e possível graças a diversos convénios,
a ação da municipalidade, que inclusive adquiriu e
instalou uma vaca mecânica, e a comunidade que
também contribui com os grãos da soja utilizada.
E mais: o programa "Esporte, Saúde e Educação", que
agora implantamos, faz a criança permanecer mais
tempo na escola, para que possa receber uma dupla
dose de alimentação. Juntos, isso tem sido possível.

W.
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Amor-te do ex'preeito Odilon seguinte, Odilon elegeu-se depu-
Damasco Correia Reinriarct, ocor- fado estadual pela extinta Arena,
rida terça-feira às horas em Curi- tentou uma nova &eiçã-aa
tiba, deixou a comunidade casca- Refeitura em 1972, mas não logrou
velense enlutada. Mesmo viajan- êxito.
do, o prefeito Fidelcino Tolentino A última vez que Odilon Rei-
autorizou a decretação de luto nhardt esteve em Cascavel foi em

oficial por très dias e também repre- 82, para visitar amigos e familiares
sentou o Município no sepulta- que deixara para radicar-se em
mento do ex-prefeito e ex-deputa- Curitiba. Achou muito agradável o
do estadual. Terça-feira, em sinal novo visual da cidade e percebeu
de respeito e de consternação pe- que no setor escolar os primeiros
lo falecimento de Reinhardt, não etabe(ecimentos implantados na
houve expeditnte interno na P re- sua gestão continuavam fundo-
feitura de Cascavel.	 ,	 narido, como o Colégio Wilson

Odilson Damaso Correia - Joffre. A praça Wilson Joffre
nhardt. 54 anos, advogado, vitima também foi obra do ex-prefeito, a
de ataque cardíaco, foi vetado na única que Cascavel possuía ria é-
Assembléia Legislativa do Estado poca. "A gente fica feliz por ter
do Paraná. Be foi o quarto prefei- participado e contribuído com o
to na história dos 33 anos de Cas- desenvolvimento de toda uma re-
cave). Eleito pelo antigo PTB, go- gião, porque Cascavel é hoje, sem
vernou o Município de 1964 a dúvida nenhuma, um importante
1969 Na estão anterior,havia sido pólo regional", afirmou Odilon
vice-prefeito de Octacil io Mion, num depoimento colhido por tele-
através de indicação da Câmara fone pela sucursal cascavelense
Municipal, pois na época não ha- da" F;olha de Londrina" e publica-
via eleicão para vice. No período do no dia 13 de dezembro de 1983.

Oeste terá um novo
e moderno hospital

:L

O hospital está sendo construído em Cascavel

Cresce área de plantio
de soja no Oeste do PR

Ataque cardíaco mata
ex-prefeito de Cascavel

mesquinhez
O vereador limar Priesnitz,

do PMDB de Marechal Cândido
Rondon, criticou esta semana o
que qualificou de "extrema mes-
quinhez" por parte de políticos do
PDS quando tentam desmerecer o
trabalho realizado pela bancada
peemedebista, que é minoritária
no L egislativo rondoriense.

"Apresentamos juntamente
com o vereador Greseile, do P D
o projeto de lei que criou a Festa
Regional do Peixe em Porto
Mendes. L utamos e defendemos
com veemência tal projeto para
beneficiar o Distrito, uma vez que
jamais será devolvido a Porto
Mendes o muito que perdeu em
função do lado de Itaipu.
Todavia, este empenho não é re-
conhecido, como acontec' com
muitos requerimentos aprovados
pelo L egisiativo em beneficio da
população, e que propositada-
mente ficam esquecidos pela ad-
ministração municipal".

Aiesoitz lamentou ainda que
"a função do legislador municipal
esteja por demais distorcida. Infe-
lizmente, até mesmo os próprios
vereadores confundem-na, co-
brando de seus pares a realização
de obra como forma de intimidá-
los perante o eleitorado e a opi-
nião pública".

No entendimento do vereador
peemedebista• "a execução de
qualquer obra para o povo e atri-
buição do prefeito ou do interven-
tor municipal, não compete tal
tarefa a nenhum vereador. O que
se faz, na verdade, é salvaguardar
o prestígio do vereador, notada-
mente quando o mesmo é do POS
como se fosse ele o realizador da
obra". limar Riesnitr acha que no
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Enquanto em lermos estaduais
a área de plantio de soa, que está
em pleno des

envolvimento deve-
rá ser aproximadamente 5 por
cento inferior à do ano passado.
região Oeste do Paraná, principal
.'ona de produção, deverá apre-
sentar pequena elevação, de acor-
do com levantamento feito iela
Cotriguaçu.

O mesmo levantamento indi-
ca que as áreas do plantio de mi
11 to e arroz baixam 5 por cento e o
feijão 13 por cento. A amostragem
da Cotriquaçu revela uni quadro
geral, pois o grosso da produca'
está exatamente em mãos de agri-
cultores filiados a cooperativas.

De acordo com o diretor-se-
cretário da central cooperativist.
Romano Czerniej. a 1ustificath,a
para a pequena elevação (2.8 por
cento) na área de plantio de soja
está no fato de que a área destina-
da ao milho será restringida por-
que esta última cultura não deu
bons resultados comerciais para
os agricultores na última safra. Os
preços foram baixos e só subiram
r'iando a producão estava cor' er-

r;ializada e em mãos de compra-
dores. O feijão diminui também
em função da geada e pela falta
de sementes para o novo plantio.
O arroz também cai, não tem
maior expressão, e por isso sua
flutuaão pouco representa.

A'; sete cooperativas filiadas à
Cotriguaçu estimam que seus as-
sociados ocuparão área de
• .94.460 hectares com o plantio de
si)ja. contra os 582.300 hectares
do ano passado. O milho baixa de
248.850 para 236.320 hectares o
feijão de 77.830 para 68.030 hec-
tares e o arroz cai de 12.050 para
11.450 hectares. O comportamen-
to da soja, com relacão às áreas
de plantio, se distribui da seguinte
maneira na região de influência
de cada uma das cooperativa

SOJA
Copacol 50.000
Coopervale 160.000
Cotrefal 51.000

opagro 92500
Copagril 40.000
Coagro 60.160
Coopavel 140,000

política

Iltriar R7esn,tz

caso especifico de Marechal Cãn-
tido Rondon "é necessário e ur-

gente haver atitudes mais desapai-
xonadase acima de tudo maisob-
jetivas, deixando-se de lado a
mesquinhez, as atitudes sovinas e
as questiúnculas, poraue essas são
armas próprias de homens despro-
vidos de maior visão".

Liderança
Capitalização SIA

INFORMA OS T'TULOS

PREMIADOS

Em virtude da não realizaçãod
sorteio da Loteria, a próxima di
ulgação de resultados ocorrer'
a semana vindoura.

P recisa-Se de vendedores
Edf. Conter Foz, Sala. 204

Foz do Iguaçu

Fruto da iniciativa dos médi-
cos Aurélio Reggasso, de Nova
Aurora, e João Tales de Lara Ma-
nuel, de Tupãssi, está sendo cons-
truído em Cascavel um dos mais
modernos hospitais da região.

O prédio, já em fase final de
acabamento, situa-se próximo á I-
greja Sho Cristóvão. Composto de
inco blocos, vai abrigar cerca de

100 leitos e um modernissimo
complexo cirúrgico anexo ao qual
funcionarão também duas salas
de parto.

O novo hospital, com área
construída de 2 mil metros qua-
drados, possivelmente levará o
nome do bairro onde se situa- o

Cristóvão. Deverá entrar em fun-
cionamento ainda este ano ou o
mais tardar no inicio de 85, man-
tendo convênio com o lnamps e
oferecendo à população ampla
gama de serviços.

O corpo clínico e administra-
tivo será composto por no míni-
mo 50 pessoas, Móveis e eqsipa-
mentos - que implicarão eco in-
vestimento estimado em 150 mi-
lhões de cruzeiros - estão sendo
adquiridos e paulatinamente ins-
talados.

Pela direção do novo esta-
belecimento responderá o dr.
João Tales.

Vereador critica

Auto Mecânica Béto
Chapeação e pintura em estufa - -egutagem
eletrônica de motores.
,Mecânicos especializados em
VOLKSWAGEM - . CH[VROLL - , FIAT- FORD
Av. Paraná Próximo ao Counry Club
Foz do Iguaçu - Paraná

MACO 
1

BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.
Exportadora Iguaçu de materiais de construção

10 anos servindo Foz do iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida Juscelino Ijbitschek,1687 - Fones: pBX 733733 -- 73-3634 - 732285

Telex 0452-304 - caixa Postal 711 85.80 - Foz do Iguaçu - Paraná'.
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Bastidores
Convite a Richa

O prefeito F idelcino Tolentino, de Cascavel, esteve esta seflart
na capital para uma série de contatos coro secretarias e órgãos go'
vernamentaise também para levar pessoalmente ao governo Jo Ri-
cha um convite para a abertura da 5 Eporão Agropecwiria PIn

-dustrial de Cascavel que se desenvolverá de 3 a 9 de dezembro. no
Parque de Exposições "Celso Garcia Od". Em companhia de direto-
resdo Ebmerinduse representantes da Sociedade Rural do Oeste do
Paraná, Tolentino reivindicou ainda a liberação do recursos para efe-
tivamente viabilizar "a promoção da maior iexposicão agropecuária
e industrial da região polarizada por Cascavel", inclusive com a inc
plantação de acesso pavimentado ao parque instalado numa da,,
margens da BR-277.

Artigos Escolares e
p1 Escritório

BARRA PESADA EM RONDÔNIA
Posseiros paranaenses estão

sofrendo horrores em Porto Velho

Confirmando previsão desta
coluna, o sr. Alvaro F eijô dan
çou. Não é mais chefe de gabinete
do prefeito F idelcino Tolentino,
de Cascavel. Deverão melhorar
substancialmente as relações en-
tre os vereadores peemedebistas
rebeldes eo Executivo Municipal.

.5.
Quem também dançou nessa

foi o jornal "O Paraná", que não
só apostava na permanência de
Feijó como publicava com invul-
gar destaque notinhas pré-fabrica-
das apresentando-o como o mais
forte candidato à Secretaria de
Administração da Prefeitura de
Cascavel, em substituição a L au-
ro Gigghi.

e..
"0 Paraná" perdeu Feijo, mas

em compensação ganha com seu
colunista de amenidades Caio
Gottiieb, que assumiu a Assessoria
de Relações Públicas do prefeito,

um bom profissional, que se fez
no antigo "Fronteira do Iguaçu",
onde foi lançado em 1974 pelo
jornalista F.L.frin Filho.

SSS
A nomeação de Caio faria par-

te de estratégia do Paço cascave-
lense para acalmar alguns setores
endinheirados (e por isso mesmo
importantes) do PMDB, que a-
meaçavam abandonar o partido
por uma série de razões. As liga-
çõesdo colunista com essas áreas
do soa-socaite serviriam para a-
quietar eventuais sonhos desagre-
gacionistas.

e..
PDT de Cascavel, única cida-

de do Oeste onde  partido de Bri-
zola tem uma certa organização
(fl, contando com a adesão de
três ou quatro vereadores do
F1'vlDB a partir de janeiro ou feve-
reiro próximo. E três ex-prefeitos,
segundo fontes do próprio PDT,
deverão reforçar os quadros do
partido: Jose Neves Forrnighieri,
Octacilio Mion e Odilon Rei-
nhardt.

P reocupduu com o volume
de ações pendentes na Comarca
de Marechal Candido Rondori,
que totalizam hoje 5.476 procs-
sos (dos quais507 criminais), o
vereador Niovaldo Ser (PMDB)
requereu à Câmara Municipal da-
quela cidade a formulação de a-
pelo ao R,der Judiciário no senti-
do de que sejam designados ao
menos mais um juiz de Direito e
um promotor.

O apelo do vereador tem ri

tina, onde pretende contactar em-
presários italiagos ate estariam
dispostos a investir na América do
Sul.

e..
Muitos dos ',ndidatos-a-candida-
to, safra 86, arda não seperce
beram que o agravamento da si-
tuação findiãria e a consolidação
dos cinturões de miséria em várias
cidades da região vai tornar abso-
lutamente inócuos os belos (e va-
zios) discursos que certamente já
esboçam para o próximo páreo e-
leitoral. Que ninguém se espante:
desta vez vai haver chuva de oos
e tomates podres.

Toledo tem dois secretários de
Estado: um ê Nelton Friedrich. O
outro é Luiz Alberto Dalcanalle,
da Comunicação Social, aue faz
questão de ser incluído entre os
toledanosa serviço do governo
estadual.

5..
Sem muito alarde e com a

humildade que o caracteriza, o
prefeito Delso Trentin vem reali-
zando em Corbélia uma adminis-
tração lastreada na participação
popular. O Conselho Comunitirio
é peça-chave nesse processo e
tem funcionado a contento,

e..
Prefeito Teodoro de Ribeiro

de Oliveira, de Catanduvas, licen-
ciou-se por 30 dias, Assumiu o vi-
ce.,ime L uiz Klein.

e..
Depois de retornar de viagem

ao Japão e à China, o deputado
federal Antônio Mazurek rendeu-
se aos encantos da candidatura
Paul Maluf, "8e é o oue reúne
melhores condições para a trans-
formação que o requer", garante.

•..
Vereador Mário Hillebrand

(PDS-Toledo) acha que os pro-
gramas humorísticos da televisão
brasileira estão tratando muito
mal a classe política e contribuin-
do para a sua desmoralização.

III

a

A se dar (redito ao volumoso re-
latório elaborado em janeiro deste
ano por quatro entidades - a Socie-
dade Rondonit'nse de Desfesa dos
Direitos Humanos, a Comissão Pás-
fora[ da Terra, o Conselho Indigenis-

\ ta Missionário C a Arquidiocese de
?)rl() Velho, - o recém criado Esta-
du de Rondônia perde muito aquela
aura de "novo eldorado" na visão de
sulistas equivocados, como sua ca-
pital, às margens do Rio Madeira,
assume a feição de capital nacional
da negociata, da impunidade e so-
bretudo da pkaretagem imobiliária-

A s uaçáo fundi,cria na capital é
gravissc'na, para se dizer o mínimo.
Com 2G() mil habitantes, bO por cen-
lo dos qtais paranaenses, Porto 'c-

lho assiste a um dos maiores escân-
dalos imoijiliários de que se tem no-
ticia na historia recente deste País,
tendo como protagonistas, de um

P erseguida en P orto Velho
por aqueles cujos j,cteresses con-
traria a ainda carregando no braco
direito as marcas do último aten-
tado à bala que sofr.0 em maio
passado, a exvereadCra Raquel
Cândido veio ao Paraná no ultimo
firo-de emana para rei ebr a soli-
dariedade das Câmaras Munici-
pais de Toledo e Cascavel (ç. Ue a-
provaram moções nesse senlido
apresentadas respectivamente pe-
los vereadores L uiz Carlos Shroe-
der e Marlise da Cruz Ferreira de-,
Oliveira) e ainda falar rapidamen-
te no III Encontro dos municípios
promovido pelo Cebrade em Curi-
tiba, sobre a situação de penúra a
que e'ião relegados milhares de
posseiros na capital rondoniense,
em sua naioria paranaense da re-
gio O'te.

Na coletiva que concedeu à
imrensa segunda-feira, em Cs-
cav€kl, Raquel historiou a phle-
máti dos posseiros urbanøs em
Porto el ho, gente que migrc do
Sul em tusca de novas terras lá,
nos corti ps que levam o noite :e
"estâncis', a malária e a leis
humanios4ocorre soltas,osaluguei
variam de 4Q a 80 mil cruzeiros, a
renda familia7' ,uramente auferida
em serviços esprdicos dificil-
mente ultrapassa dl40 mil men-
sais, e20 ou 30 farili8S vivem
empilhadas em torno ' m únicb
sanitário. Miséria absolu

As oportunidades de e
para esse pessoalsão prai
te nulas ria capital."O maio?,se
prego que tem lã é o cabidórioQ,,,
governo", resume a ex-vereadora.

A cessão de imensas áreas ur-
banas a grupos políticos e econô-
micos sem a resolução do proble-
ma dos passeiros que já existia eri.
79, quando Porto Velho linha
apenas 50 mil habitantes (hoje
tem 200 mil), criou um quadro li-
tigioso de graves proporções em
que bairros inteiros, ameaçados
de despejo ou sujeitos a ter de
"indenizar" os "legítimos proprie-
tários' com somas que alcancam
até 15 milhões de cruzeiros por lo-
te organizaram-se e contribuíram
para a formação da Associação
dos Sem-Terras de P orto Velho,
entidade que já contabiliza alguns
confrontos violentos com a P oh-
cia.

Um deles ocorreu em maio
passado, quando os moradores de
uma favela resistiram a 2.500 po-
liciais que tentaram cumprir uma
ordem de despojo. Houve rajadas
de metralhadora e pancadaria ge-
neralizada, 60 pessoas ficaram fe-
ridas e uma posseira grávida foi
lorta.	 Raquel, ainda detentora

lado, poderosos grupos economicos
e políticos, e, de outro, milhares de
famílias de posseiros urbanos, para
as quais ii sonho do "eldorado" ia se
desfez e que por isso mesmo acaba-
ram inchando a periferia da capital
na tentativa de apenas sobreviver
nas piores condições possíveis.

Em 78, dentro do processo que
(ulminaria com a instalação do Esta.
dø, o lnra doou à P refeitura de Por-
to \ elho uma área de 7.034 hectares
para fins de expansão do perímetro
urbano e regularização de unia infi-
nidade de arcas ocupadas por pos-
seiros, aos quais viriam juntar-se mi-
lhares de outros nos anos subse-
quc'nles. Mas a municipalidade não
o te,: ao invés disso, facilitou alta-

és dc lei municipal e de outros es-
pedientes a intromissão de grupos
empresariais e imobiliários a
maioria ligados á oligarquia domi-

.-

Raquel,' quatro tiros e as
/emenagens de Cascavel e Toledo

de ni.andato, foi presa e torturada.
VáricS OUrOS bairros amotinaram-
se, at que ela foi libertada para
receb, r trataniento médi co-hospi-
tot.Quase perdeu um dos rins,
mas  poder piiblco - no caso a
- teve de,' teve de ,eder e reas-

sentar 5 mil famílias em área espe-
cialmente desapropriada para tal
finalidade.

QUATRO ATENTADOS
"Nio quero morrer, pois eu a-

doro a vida", afirma a vereadora,
depois .' sofrer quatro atentados
e di' ter sido cassada pelos seus
próprios colegas por ferir o "deco-
ro parlamentar", eufemismo que
não lhe tira o mérito de ter sido a
mais votada em Porto Velho e de
exercer liderança carismática so-
bre as populações desassisticlas da
cidade, fato testemunhado inc)u-
sie por gente do Oeste paranaense
que residiu n capital rondonien-

lidnte na cidade e no Estado - que
se acionaram de extensas áreas e por
isso mesmo ameaçam hoje bairros
inteiros de despejo.

Em Rondônia, o assunto sequer
é discutido na imprensa, totalmente
atrelada ao poder ou literalmente a-
temorizada por eventuais retalia-
ções.

As ações de reintegração de pos-
se ameaçam hoje 10 mil posseiros.
a houve despejos, haverá outros

mais, todos eles marcados pela sio-
lência.

Na defesa dos posseiros tem s
notabilizado uma vereadora, ou me-
lhor, ex-vereadora, porque acaba de
ser cassada por falta de "decoro par-
lamentar": Raquel Cândido e Silva,
14 anos, mãe de quatro filhos, que já
sofreu quatro atentados, foi prosa
seviciada e espancada por elemen-
tos da P olicia Civil de Porto Velho.

se,
Ela corre o risco - e sabe dis-

so - de ser assassinada ou ficar.
i solada em sua atuação. O nível
de conscientiz ação, mesmo entre
politicos de oposição,é baixo e o
medo do poder -- "nesse Estado
feudal que é Rondônia" é mui-
to grande. A Igreja, segundo Ra -
quel, está dividida. A participação
da arquidiocese "vai até certo
ponto—.

Os amigos afastam-se dela,
temendo represálias, enauanto so-
bre seu companheiro, o ex-depu-
tado gaúcho e advogado Magnus
Guimarães, fecha-se implacável
cerco na área profissional.

"Estou vivendo hoje das con-
tribuições es

pontâneas de possei-
rosque me levam genoros alimen-
tícios Para que eu pudesse vir ao
Paraná, fizeram coleta de dinhei-
ro - 200, 500, mil cruzeiros".

Mas ela não tem dúvidas de
que em 86 vai haver naquela re-
grão do Pais "uma enorme de pu-
raco política" a começar por Por
to Velho. --

•o humilde agricultor oestirio
que vendeu sua meià d621 de
hectares, colocou a família num
caminhão e está migrando para
Rondônia, ela lança um pungente
apelo: "Pelo amor de Deus, não
faça isso com seus filhos. Não
venda sua terra e se lance no es-
curo,us filhos não merecem is-
to. Vá lá primeiro, sozinho, e veja
.COMO é".

Não e nada disso: os dito
Prefeito Fidelcino Tolentino programas refletem exatamente

deverá licenciar-se para viagem realidade. Epor issc mesmo f
de oito dias ao Paraguai e Axgen. zem um sucesso enorme.

Justiça sobrecarregada
em Marechal C. Rondon

apoio do Fdrum rondonense e tam-
bém de advogados que militam na
Comarca.

VERBA DO PRAM
O governo do Estado acaba

de destinar mais 44,8 milhões de
cruzeiros para o Município de
Marechal Cândido Rondon, se-
gundo comunicação re- 1 ida pe-
lo vereador Rier, Ees recursos, o-
riundosdo PRAM, deverão ser in-
vestidos na melhoria da rede de
abastecimento d'água da cidade.

A luta dos sem-terra na capital



Confirmado:
Emerson é

mesmo bicheiro
Muita roupa suja foi lavada

durante uma das últimas sessões
da Câmara Municipal. Vejam 500
trecho de um pronunciamento do
vereador S everino S acomori cri-
ticando o jornal NOS S O TEMPO
e falando sobre os bicheiros da ci-
dade "Os jornais loc a is esque-
cem de publicar o bom trab. 'Iho
desenvolvido pelo delegado Edval
Ribeiro. Esse jornal se preocupa
em divulgar apelas o j antar rio
di'legado, dizenio que ti.,-,yo
por um bich ^- i'u de nossa cidade.
A Policia Civil nunca esteve to
bem representada".
'- Edi jii "O delegado esta

moralizando a Policia Civil, por
isso merece nossos parabéns e
não as criticas qu esse jornal fez.
Aliás, esse jornas publicou tam-
hIm um declaração do Zizo di-
zendo que o Bonvino não perten-
ce ao Diretório. Ele pertence, sim,
e não vejo por que se envergo-
nhar. O vereador Emerson
Wagner diz com muito orciulho
que e bicheiro e pertence ao PDS.
O José B ovino pertence ao
PMDB e não há por que esconder
isso da população".

Corretissimo, vereador. Nala
deve ser escondido da população.
Nem histórias de bicheiro, nem
negociatas, nem despejos ilegais,
nem máquinas da Prefeitura traba-
lhapdo em chácara de vereador.
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Campanha pró-
si nos

A ban;ijdd m, PUS na (amara

Municipal de Foz do lgua(:u dcci
diu comecar uma cruzada contra
o puritanismo e defender a aber-
tura de cassinos. Os sete vereado
r"s combater , o crue 'hamani de
beatismo e reivindicam um Cassi-
no de Alta Oualidade, de nivei in
trnacional para Foz do icuacu. A
presidenta da Cãmara, vereadora
Arialha Freire aderiu a campanha
que considera ser de imperiosa
necessidade. Falta e ariumenta-
cão mais sólida pois até agora 50

foram apre sentadas .uperficiali-
ladre

Frescura

diplomática
Fala-se muito do Itamarati

como um órgão respeitável desta
república. Mas nas minhas andan-
cas até o lram soube de coisas re-
voltantes sobre a nossa diploma-
cia. Unia delas são as mordomias
dos embaixadores. O titular rio
cargo em Teheram, foi transferido
de Roma e cheqou à terra do aia
tolás com 27 mala. O povo hrsi'
leiro pagou 50 mil-lólarespelo
cesso de bagagem.\ E como
bastasse essa trescua,o hCem
mandou fazer nova\drttracão na
mansão, situada em Nievaram
(bairro burguês dá cidade), que
custou aos cofres do pais mais de
350 milhões de cruzeiros. E isto é
norma). Rira eles, é claro.

Fedentina
no parque
Um vsu ao noE:. .3'

Aq il;' 5 r- o'., , diretor ,i,--;,,i,,r
N.	 mal do	 :uacu. F f j t . ile rr'
par os sarritarlus. VIS &es ei
unia irimui'icie. Outro dia um ur
P0 (1€' ir' ias sino ,onitanrlc; ,
)ois (.j(.iC (' i tI ,I' ;tn) n un dE'l $ para
f,ier pio	 t.tiril -a arrecadacar
no Portão uf, * r traria civt alcan-

TI	 O

Cuidado
com esses

O hindü mie dr'at.ccs da TU
que passou por Foz do Icuacu na
semana passada esta ara ata-
cando em outras cidades da re-
gião Oeste. Eles distribu4m pan-
fletose ficam promoverYr-jo a filo-
sofia nazista do seu chefe, Rini

orrêa de Oliveira ' preoanci'
contra a ala oro9rast4sta da icrel;
Católica e o comu,Fiisgno.

.orurarido G6nfundir as pes-
soas menos esclârecidas, os pai -
'letos pr l -gam a defesa da Pro-
priedade aciri a de aualouer coi-
sa, como se fosse ;ilgo sagrado
Mas no conseguiram ençianar to-
do mundo a maioria procurou
ignorar as_e,s,eiras ditas por estes
individuos e até houve gente que
chegou a expulsa-los de suas ca
sas cQmo aconteceu no Rincão

O Francisco, onde um fanático
foi tipedrejado por urra dona de
ca,

*1

Um dos fanáticos com seus ri dicu
los estandartes

\\ /
\'

Como fica o
Wádis?

A 'ssas aduas ao canip€'o'a-
tu Wãdis B envenuttt deve ter-se
rependido até o ultimo fio di

cabelo por tem assumido a chefia

rir r--,, utivo. Além de erd' pro-
l' --4 de toda a ordem da adr''
,-'-'to do infeliz coronel Oôv'
Vi-a, perdeu o mandato de voe

e agora podem pintar cie
-es diretas- Resu l tado , ficara
rrr o cargo de vereador e tam-

de refeito, porouo ele não e
'ar)ra concorrer numa eleição

orirv'eta pelo PDS, um nartido odia-
o pela grande r' amua da popu-

Veneno
de cobra

E sr ri lo pelo chefe do
D.l. A. 1 Departam&nto de
l,i estigaçao da \ ida Alheia)

• Não é verda
de que o Sa(oniuri e o Beto
andaram "pu\aIld() () saro"
do delegado por terem o ra -

bo preso. Os dois são pes-
soas integras e de urna rin-
dota a toda prosa.

• Vai dar muito rolo a
vleiçao para a presidêni-ia
da (amara a acontecer no
mi' io do ano que vem. A
olho nu j á dá para enxergar
tios quatro ou cinco candi-
(I,ltos. Será uma briga de foi-
'e no escuro e vencerá
aquele que tiver maior ':a-
-par idade de perSsuadir os
inde r i$OS.

• Não estranhem se nas
pros irti a sessões a Arialba
pissar a usar véu, de forma a

abrir todo o rosto. E que
tia foi à libia, onde as m'u-
Iheres tem esse costume.

• A continuar desse jei-
to, o vereador Florentino
lerreira vai ser considerado
o melhor orador de todos OS
tempos- O homem é uma fá-
bula

• O loni Palmas ofere-
'eu um jantar por ocasião
de seu aniversario. Eram 11
da noite quando começou e
todo mundo com a maior fo-
me. Alguns vereadores co-
meçaram a beber uisque e
ficaram "numa nice". Teve
um que vomitou feito doido.
O nome dele eu conto na
próxima edição.

• Jâ imaginaram se hou-
ver' eleição pra prefeito as-
sim que o Tanrredo assu-

mir? Só da Câmara devem
sair uns 10 candidatos. Do
PMDB fala-se em Dobrandi-
no, Rorato, Ciro, Alialba e
Saromori. Do PDS desem
pleitear a vaga: Beta, Kuster,
Bian'u... Fora OS empresá-
rios que têm intenção de pe-
gar a mamata. Urna sugestão
aqui da sádico do Dl 'A: o
PMDB larga o Bonvino e o
PDS, o Emerson Wagner. O
secretariado seria composto
por macacos, cobras, borbo-
letas, veados e outros bi-
chos.

Nosso
tempo

72-1738

Disfribijidora
de Frios
Alvorada

:111

Frangos- Fru
Patos- Peados
Frios em aeral

Rua Colonibia, 449- jardim
- Fone: 'l-1 ;ii

wiçii -

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 6Y1
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Escritório
jurídico

Ur. Ah aro \ \lhuqiterque
Or. Antonio \ - Moreira

Dr. Ademir Flôr
Dor. Santo Ratagnin
Dr. (laudio Rrirato

Or. Osmar de Olicira
(is it-( rime- E amiba- Trabalho

Rua B eroiàriiin (onstant, 4
k,ne'4. 1 '((li) - lo, do 1 guaçu

Construções
Raicik Ltda

---- -'--

Construindo em
São Miguel do Iguaçu

Rua Floresta, 617 C. Postal 103

— Fone: h - 1 .r
são Miguel do Iguaçu

Metalúrgica
Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumnio - grades de
proteção e cercas -

estruturas metálicas - box
para banheiros - vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon

Confie em quem entende

Re de 19
Rt'titi(a dt' M,'t,,rr' 	 t)it'.t'l.Motores	 com garantia de

(,asr,liir,i ' -\l ,,l

	

•	 nnivrc III de pcças e
.( essurios. .ilCfll deMedianeira trarlicional as',islcn( ia
It'çnica no campo.

	

Avenida 24 de Outubro, 1820	 Fone: 64-3195
Medianeira — Paraná.



O QUE FAZEM U
de ltaipu. Acrescente-se que a U-
sina de Capariema abrangerá a
inundação de terras do Parque
Nacional do Iguacu, uma das pou-
cas reservas florestais do Estado.
qun nesse setor já se vê frenr' -
quase total devastac'- J sua flo-
ra e fau,ia".

Por fim.os edis iouacuenses
mostram sua crença em que o Go-
vt-rno do Estado e Assembléia Le-
gislativa impeçam oue a Eletrosul
leve avante o projeto de construco
da usina hidrelétrica que implica
ria na formação de um lago sobre
uma área de aproximadamente 20
quilômetros quadrados de terras
férteis.

Durante uma sessão do Poder
Legislativo, o vereador Ciro Dias
(PMDB) classificou o possível ala-
gamento do Parque Nacional co-
mo uma "violencra contra a hu..
rnanidade' alegando oue o Par -
que "é coisa sagrada, onde exis-
tem inúmeros animais e árvores
em fase de extinção e que mere-
cem ser preservados"

Também o vereador S éraio
Lobato Machado usou da palavra
para dizer que o Paraná sempre
tem sido submisso aos ditames do
Governo Federal, mas aue daqui
para frente os paranaenses irão er-
guer a voz contra esses abusos,
porque Itaipu nem foi inaugurada
e já querem alagar mais terras pa-
ranaenses.

-ii	 -

.-	 1

O vereador Dobrandino Silva
também pediu um aparte e fez
uma observação: a concorrência
deve ser feita, mas de forma oue
todos possam participar. Do con-
trario, continuará a mesma anar-
quia com esses sujeitos mandan-
do edesmandando.

Carimã na mira de Perci Lima

Sacomori quer concorrência

Ciro: é uma violência contra a
humanidade

Um manifesto assinado pela
totalidade dos vereadores de Foz
do Iguaçu foi enviado ao Gover-
nador José Richa e outras autori-
dades com o objetivo de protestar
contra a construcão da hidrelétri-
ca de Salto Capanema.

No documento, os vereadores
se dizem "bastante ã vontade" pa-
ra falar sobre o assunto,"pela ex-
periência amarga aue tivemos
com o desalojamento de famílias
com alagamento do reservatório

um desrespeito para com o
Executivo, Legislativo e com todo
o povo de Foz do Iguacu". Assim
o vereador Perci Lima classificou
a baixa arrecadacão em 1 S
que o Hotel Carimã apresentou à
Prefeitura, — Se todos arrecadam
imposto, por que o Hotel Carimã,
de propriedade do comendador
Ei-minio Gatti, vem arrecadando a-
penas ninharia 7t. perguntou Perci
Uma, citando em seguida que no
mês de junho o faturamento que o
hotel apresentou foi de 46 milhões
de cruzeiros e em julho, época de
férias, 42 milhões, Isso é uma
brincadeira".

O vereador protestou contra

Em pronunciamento bastante
enérgico, o vereador Severino
Sacomori (PMDB) Criticou o esta-
do em que se encontram os ôni-
bus urbanos de Foz do Iguaçu e
pediu ao prefeito que faça uma
concorrência pública a fim de que
outras empresas possam também
participar e oferecer melhor servi-
ço aos usuários, "Nós, vereadores
- disse Sacomori - temos nosso
carro e não pagamos altos preços
pelas passagens e nem andamos
como sardinha em lata. Devemos,
entretanto, olhar para essa popu-
lação sofrida que está sendo ex-
plorada por essas empresas.

Emerson Wagner pediu um
aparte e disse ter ouvido "com
muita atenção o pronunciamento
do Severino Sacomori. A con-
corrência deve ser feita, rnasa-
contece que o prefeito herdou se
problemas da administração ante-
-ior: dividas, máquinas ouebra-
ias, Rodoviária, essas concorrén-
:ias, etc.

:-	
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Lobato: rua
para pedestres

£n indicação dirigida Pre-
feitura Municipal, o vereador
Sérgio Lobato Machado pediu a
realização de estudos de viabili-
dade visando "tornar passeio para
p edrestres o trecho da rua Rio
Branco, situado frente apraça
Getulio Vargas, contendo ainda
projeto de um "Café Nice" e ou-
tros nlódulosde atracão turística e
'te lazer,	 como concha acústi-
a com anfiteatro".

Em outra indicação, o verea-
dor pedessista solicitou a instala-
ção de vários mictórios públicos a
serem instalados em diversos lo-
cais no centro da cidade para a-
tender turistas e vendedores am-
bulantes.

Florentino critica
governador

Em ima das últimas sessões
da Câmara Municipal, o vereador
Florentino Ferreira criticou o go-
vernador José Richa por ter esse
ido à televisão falar sobre suas
realizações"e privou o telespecta
dor de seu programa preferido".
Florentino aproveitou para criticar
o sistema de mutirão e "o arrocho
aplicado aos comerciantes para
aumentar e arrecadação de 1CM"
e disse que o governador gastou
"8 bilhões de cruzeiros somente
na compra de um avião".

Em aparte, o vereador Do
brandino Silva (PMDB) descas-
cou:

- Por que V. Excia. não faz re-
ferência aos jatos crue são utiliza
dos pelos ministros e pelo presi-
dente Fiqueiredo?

Kuster na
Comissão

O vereador João Kuster lPD
foi designado, através da Portaria
n° /84, para compor a comis-
são encarregada de definir crité-
rios e opinar sobre os pedidos de
doação de áreas municipais. Uma
tarefa bastante espinhosa,rnas de
grande importãncia,pois assim po-
derá se colocar um fim às doações
de terrenos "a Deus dará", como
se fazia no tempo do coronel Clo-
vis Cunha Vianna.

Em pronunciamento feito na
tribuna da Câmara, o vereador
Justino Bianco disse aue os-ve-
readores precisariam ter uma má-
quina à disposição"para realizar
servi cos quando a população sob-
cita"Bjanco deu a entender que
existejerta discriminação por par-
te da Prefeitura ao fazer certos
serviços a padid& dos vereadores
dizendo que "o vereador Severi-
no Sacomori tem mais sorte nue
nóse consegue tudo". Por fim
criticou o DRM,que "não atend+
pedidos dos vereadores elegand
que só tem uma patrota e enouan-
tc isso a população dos bairros so-
fre cnm o estado lamentável das
ruas. Acho que o prefeito, no lu-
gar de um comourador, deveria
ter comprado patrolas".

Durante o horário do expe-
diente, o vereador acima (irado

-Em requerimento envralo ao
oresidente João Figueiredo, mi-
nistros Delfim Neto e Mário An-
dreaza e presidente do BNH e Cai-
xa Econômica Federal, além de
outras autoridades, os vereadores
de Foz do Iguaçu solicitaram a
reali,acão de estudos no sentido
de zerar a divida da Santa Casa
Monsenhor Guilherme junto

O vereador José aâudio Ro-
rato (PMDB) tem perdido várias
horas de sono e mesmo ocupado
muito tempo de seu trabalho nor-
mal (ele é advogado) estudando
leis e decretos para não cometer
nenhum deslize nos pareceres
que é obrigado a fazer como pre-
sidente da Comissão de Justica e
Redação da Câmara de Vereado-
res.

Quando houver novas elei-
ções das comissões, dificilmente
o vereador irá aceitar novamente
esse cargo espinhoso. Difícil tam-
bém será encontrar um substituto
á altura,

Agenor de
Paula Marins
ADVOGADO
Rua Berlà'rm jnode Mendonça,

821 -sala 105.1 0 andar.
Fone: 74-2896- Foz.

encaminhou indicação Prefeitn-
ra Municipal solicitando a cons-
truço de uma praça de esportes
rio Jardim Karla, a pavimentacão
da rua José do Patrocínio e que a
Prefeitura passe a fiscalizr me-
lhor os cães vadios que perambu-
lam pelo centro da cidade,

Caixa Econômica Federal,
Para elaborar tal requerimen-

to, os vereadores se basearam em
relatórios da Sbrita Casa dizendo
que a situação daquele nosocô-
mio "não é nada boa e não há es-
peranças para um reação favorá-
vel, pelo menos enouanto perdu-
rar a defasagem nos valores pagos
pelo INAMPS

Cláudio Po,-ato trabalho sério

CONTABILIDADE
ASSESSORIA COMERCIAL

ADMiNISTRATIVA E
TRIBUTÁRIA

74-181E
Rua Barão do Rio Branco, 34S

Protesto contra a construção

de hidrelétrica

Bianco: patro las em vez

de computador

"esses abusos" e pediu que os fis-
cais da Prefeitura passem a agir
com mais energia, pois "não é jus-
to ficar perseguindo camelôs no
centro da cidade, perseguindo
botecos e pequenos comerciantes
enquanto esse tubarão fica sone-
gando ISS'.

Em aparte, o líder do prefeito
Emerson Wagner disse aue "o Wa-
disjâ está providenciando melhor
corpo de fiscais e já contratou um
técnico para trabalhar-no setor de
arrecadação do lpara coibir es-
ses abusos", além de afirmar que
a Prefeitura já expediu notificacão
ao Hotel Caimã.

Dobrancljnoe Antonio rebatem Bassc
nunciou o vereador Dobrandino
Gustavo da SIva ao defender seu
colega, Antonio das Graças, das
críticas feitas pelo chefe do DRM.
O vereador peemedebista disse
não concordar "de forma alguma
com essas críticas pois conhece-
moso trabalho de Antonio das4 Gracas e sabemos da sua lisura".

Antonio das Graças também
se defendeu das acusações e pe-
diu que "ele volte ao Rincão Tão
Francisco para ver o estado em
que se encontra o bairro, onde o

"Ou o Sr. Vitória Basso está povo está cortando galhos e tron-
desinformado ou alguém está dis- cos de bananeira para tapar bura-
torcendo os fatos". Assim se pro- cos".

Vereadores querem zerar a
dívida da Santa Casa

Rorato quebrando a cabeça
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SETE DIAS NA TERRA DOS AIATULAS

Quando Marco Polo atrasessoU
a .niliga Pérsia em 121-,l,1 2 t. contou na
solta que siu Um ,n.irasilhoso tar
(101) entre duas montanhas, cheio de
lImes e pleno de mulheres e nivens
das mais belas do mundo. E tal (o-
ino Marco Pol, fiquei  assombrado

t'ru ser (ifliJ cidade de quase ti
lhi ' is de habitantes inc rustada entre
iii tritanhas. ( ontrastando ('uni .1 J-

ridei cio deserto, ate que aquele
.ioioiito,ido de gente andando pela-.
.imi)Ias e longas avenidas de Tebe-
raio e urna maras ilha.

( higini .u, Iran no dia 2, ou
id.nlii 1)111, giis orno para visitar 1

e li/ir .1 i,tserttir.r di 'semana
di g leira'' I)e pi ti'. de ti c ir lrt' (fia,,
tier.ti,iliilanclit por Roma. ( onsi'gtli
siga nulo tini tia . ustrian "tirlines o
1)111 '.olt.i tio tinia hora da rn.idruta-

da sai de Viena rumo a leherani. As
oito horas da rnanhã o asiao aterris-
sou no aeroporto de Mhmard e ta
deu pra sentir a barra que me

a pela trente As pistas esta-
sam tomadas Pelos j% 11)05 1' heli-
iipteriis da 1 orça Aérea Iraniana.

liii ti meti primeiro contalo com o
dinia de guerra que siso ii pais. Em
seguiria orneçaram os c ontrttlt's e

isti ir ias. I)e (ara , iii e ti passaporte
ti thec'ado por ct,is (11(4, fLtn( uma-
nus Mas a b,igjgeiii iii iinlraniii
dos outros passagi.'iniis, nau passU
PC1'' —pentete li o," <l.ik 1 unc ti ,na ri as.
Istu 1 ),irqLie tinia luto unha, que tra-

balha no Ministério de Propaganda,
ti,it,iu de me li% rir o niais r.mpida-
nuto te p i Issis ei da buru o: ri ti e de-
semliivaçar mmli,, lhig,igeni. Tomei
iiiii tisi o fui pira li kisis.in Hotel, lii-
ili,idn em pleno t entro t onieri til

de Teberam. Estavam começando
meLIS sete dias de estadia na terra
dos aiatolas.PeIa (rente me esperava
toda uma programação oficial e eu
tinha que apros e'itan o pouco tempo

para sacar informações, (iS.ifld() ou-
tras %ias. Afina l,mmnI-.a curiosidade e
utirigaçiu, do transmitir tiniu sisal,

turuusiIa ,i trai me ic's.uri.0 .1 tii( tirar
n(-s i )Iistas .itris e, de	 iintitos iii-
lu'r?iu ) iuriiu.n'rigu SI,'.

:

 0 jogo

d:aguerr:aa
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Depi ii de itir, hi iii l,irihi, entrei
uru 1 i,ntiti, (tini,, ' ,,titnu,s iiirn,ilist.is
ruins uliis. H.is ti qtiase Irinti, .1
0l.IiI)ti,l tie p,,ust--. aio( ano, 1' isiati-
1»' \o iii('ii t)nuiiir'iiii ( ontatii (tini
os ocidentais tive a impressa<) do
que estavam quase todos apavora-
dos.Has ia uni medo de não sei o
quê. Talvei fosse o choque de uitu-
ras. Os jornalistas ocidentais inham
de paises com regimes liberais, e no

mi .i coisa e bem diferente Afinal
pais que sempre tiui quintal tias

l)i,ti.'nc'i.i, tiili,iii,ali'i,is k'ni esl,itlit
em (ilnstanteS convulsoes internas e
conflitos na íronteira.A propria insta.
Itiliclade puililo a iluu pais tem sul,,
niane ida desde fura e de ii ordo
(itili iiS interesses iniperi.ulist.is . O
Iram è o quarto produtor mundial de
pelroleo r' esta situado numa área de
grande iinportancia estratégica no
jogo de sadres da guerra fria e nos
iil.ariii% de duiminio das reservas pe-
lo' paíNes da 1 nilateral.

Apesar de não existir em Tehe-
ram uni clima de guerra,a propagan-
da intensiva e massificante está pre-
sente no dia a dia de todos os cida-
daos.t pau no Iraque,pau nos EEIJU,
em Israel e na LRSS.Tudo isto aliado
a presença constante do fritam kho-
meini,j unta mente com outros aia-

o restante do clero, dersi qual-
unir	 ili&-ç,i iicidc'niil raristoria.ada

O ii,,'cuei no [rim	 u	 II,'
'ri ali t oer	 )rI'( lui)t til,,	 Busquei ii,-
iihe( r'r iu	 uu	 ,l ' 'iitnii das l)t,SSiI)ili
titio'.. S.,hi-r alt . que' tiiifltit .1 'itt''

isl,auiiit a tias ia mucf.ad,i o
i'tt grau dc apliiii popular 14 ii

u,ostt' ( ,tiiii.'tii que me ind uirinoc'l
.uiuiitis.l tIo jornalistas e saimos pai.

1 iiiliprlr	 .1 )riuLraiiiiÇ.liu ltti( iii
\ u'.ti.,s .aut parlai'nentii, a pulsa.	 1'
t suuii	 utiurlr' i'st.,, ' us preso '. ttlu1
IIIS ilrai,Ich,udri) (1)._ tinia ivaorir,i
dor,, (li- .,rruis: - a (nis erstIadt', ei'
1 si.t' isutas muito pou( u, atres til

mas turma iniporlanies p.rr,i
uiuuiutageni final de tinia quadro lu

nus Pelo mentis tiuranu mais tifo''
que is entres istas que tisu,'niu''

,,iri um d,us dois vice- presucleoti''.
do Parlamenlu,, (rim ti '-.%in,stnuu d
Pt,'triilc'o,coni o Ministro da Industria
l'u's,ida o ( om o Reitor da (.niscrsi-
'Lirli' iii, P,itii. Oitenta por c'ntiu d -
ir',Hiiu t o t'iutro'. ustadui falis a da Re-
s'iiluçaii Islamica e o restante deixa-
va sara as perguntas que eram leitas
)tur escrito. Nt, linainem todas eram
respondidas

tass prisões

Na pr,s.a(a de Hechmatich estio ucs
prisioneiros de guerraInformaçoes
nao oficiais dai, conta de que eis-
tem uns tio mil prisioneiros lraqUia
iii'. espalhados nas s irias t, risi es d.
rim Ht- imurr.ati( li e a principal de-

Ia ,, Os pnisiuuneir, us que xonoç api-
i t'' utenacnte liii, tinham maiores tiri'
hltm.is alcoa de na,, estarem li Sri''.
\lguns in lusivo possivelmente iii,-
iais, (tinias .ini cigarros com hoqui-

lia.,s lu-suosas e estas ana bona vesti-
do-- Alguns destes tufir mais disseram
que de( ,diriam nau, combater os ir
na.aos muçulmano ,, i.' por isto s en-
tu ega tina. ' Qtia ndu ' i us ir 'rui is uru n ,,a
nos ( hegaram i-m nossas trincheira,
iii,, d i'.p.a ri mi is nt raia o nua bala'' afi r-
iiiiiii titia deles, que tinh,i pinta de-
uii.aluii' riti capii,iiu

1 oquantui ii grupo tio pntsiianei-
tu-. iraqtiiarans falava w. os nu-
n.alistas, no pátio os alto-falantes
ii .ansnaitianu urna longa i).ilt''.Ir.i so-
bre os tuuid.tmentos (Ia Re's itt,, car,
lslauaai,a Repentirianae'nte, soldados
rui ui,anos passaram num jipe gri-
lando: "Sadan e inimigo de Deus'
Dai os pr,siitneiros repeiianu ri dia -

auu les miando tu braço direito. 2e%-
ti (:1 iii (o sai, mc ontec eu tina tiO' que
cha nu o. a ,a ten çao de lodos u,s ii ir -
nu 1 istas - O oficialI i raquia ni i respoi
deu uma pergunta em ingtcs e mes-
mo .assiiai iu Itincionanio do giisernu
que os ,n u iiuupanhas a lei qut'staiu di'
traduzi-la,  iii aiaaiis lodos grilados.
oa.as a( aliou rindo um caso ine's-
pres'.is ii ciiiuu ii di-senriiiar dos aciun-
it i uuacn ti is.

1 )e'piiis do He'ehm,aIi'h foi a se,
cl,- is,tar a Pnisa,u de 1% in.  Alt estio

'presos douuiesticos ' ou sela, gen-
iu' de	 .a%.i Niiugtie'na siacibe dizer

timalims '.a, Neta, ii procurador go-
ril d.a Res iiiuçiuu lslaQaica São mili'
antes das orgauai,açiic's pO*i( is (le
lpiisiçao, naeiaahros .itis istas das mi-

latirias religiosas e alguns que ousa-
ram desiihede er ia código de otica
dii islamismo

A prisão de Es in é unia tortale-
ia inc rustada na rnonta,ah,a Ela ia e-
sOtia ruiu tempo do Xá Reza Pahci,
-'tI, iam para todos que escapas .ini
da brutal Sas'ak - polícia p,ilftia
do ditador.Quando caiu a n1'iar-
quia o poso ins aditi a prisãuu e sol-
uu,U os presos. Hoje ela continua sen-
do prisão pobtica e para trás de suas
grandes soltaram os militantes do
Tudeh Partido Comunista), dos Mci'
djahidsFedavns do Poso e nutnis
organizações de pequeno poru'Su
que não devem ser os mesmos, pois
a maioria dos presos aparenta ter
uma media de vinte anos,e desta se',
os prisioneiros politicos estão juntos
aos homens e mulheres que desobe.
deceram as leis do islamismo. 1-lo-

mens que torana pegos tomando be-
bida alciiolica,rnulheres que sairana
na rua se'na lenço na cabeça ou a-
quelas que sãii acusadas de se pros-
tituirem.

-, umaa a La da pr usai ' 'i s t's,is
iii', atua: 'Erramos, erramos Por-

ilite- nuS tsh,,nie'ini' , (Jnaa ruaulht'r
1 uort.is i una ,art,i/ no qual est.as .a es-
rito	 'Ei,, presa Po	 pritst,tuiç.aii''

i iii , us em e hegi uti ria grade c' a ti r-
ulOutO ' \ prisai (li , 1', iii e para rumo
ti flui t r si' rs I1a (lo'' 1 eiaq ti.i' dii uas
presos gritavam, "vivi Khomeini", li-
i .inut,s tuudiis suiojile'siuie-iate e'starre-
iilits t 'na jornalista iuiesi( anIl he-

gu ' o a .afirmar titio itiduu aquili, na,,
a cii' una esi)c'littjliu de- nuuit

mau gosto. 1 o que diziam os presos
ui.au, era ertipli ri,, tradutor, na ' ? O
nus cria chie e iiriipar(itt ,i ii'.0 a tinia
ii mui s e'rs id mdc falou crua tu gles e deu
paia "141,11r o que ele dissc-, t'rfc'ita-
iii e ia e

\s cela, de [ ,.1" s,ui, de 4s4 e
nelas se amontoam grupos de dez
nre.ii'.. Na hr,r.a que estis-e'ivaiis de- vi-
si ia, est,as ana tu dos trahalhiauadi, rias

' it mas 1 ,a/i,unu ariesan,atuu e sii in-
terrompiam quando nos alto-(.alan'
Is que transmitiam priipag,uuid,a
,l-iilogic.a ii raonae dii na,una lviii,-
.uue-mni c-r,a c tido. Neste niiuiaue'iatu , Ius
prosuus los ,int,as ana tis braços e grita'
saiu ''\ isa Khomeini, irmcirti' a 5_a-

Diante itesti' quadiu de .trrc'pen-
ri,nau,'ntit e liiu lO ali chefe da Re's ii-
luçati Islaniica, perguntamos ao fura -
.,,iu,atuui do gos erno que nos acom-

panhas a por que não soltavam todos
preso - E I't' nos respi indeL. que 1'

j are'c isti consolidar o arrependimin-
1'' e isto pode levar mais uns dois ou
lues anos." E mesmo que eles fossem
libertados, os terroristas os matariam.
\qui estai, protegidos", disse o nos-
,u ci,ntatti.

1 nquanto a gente conversava
tivar.a ii,rnaiist,u libanesa chegou nu-
ma it,sena e perguntou se ela havia
sido tiuturada. Esta afirmou que sim,
\ ousadia da colega libanesa teve
una preço.rdeu seu minicassete,
1 11 mi's j )rast.a 'ia nossa pergunta siihre

ii urtur,a, ti ( i,ntatii iraniano lusti ti ou
ul,,e'ndi, que ti,rtur,a existe em todos
e im,ae",

oIódromo

Indo pari a zona norte de Te-
her,aria,uma grande esplanada cha-
ma a atençã,,.Ali seria construida a
sede administrativa do Iram,O Xá Re
,,a Rahlevi havia decidido concentrar
li til, is os ,uatnisterios i- uutitrils ' irgaos
iiii uir'Ie lugar por inotiso de sege.-
r iii,, ,a ()% _utu.' nt,adi o s inharn se ri-is--

tindt, nos ultimos anos da ditadura e
a s,,iil,, nt ontrada rara cli,t,ar de se-
5ur.1n4 .i iui.axtma os porte'nt.udu iS do
ue'giiaut' e'r,a concentrar as repartições
mmiii especie de grande quartel.

( ,,,ru a nos itluçào as ci usas nauoiar.im
a esplanada ,aahou se transfiir-

,aa,iiud,t uauuui gigantesco local Para
il-iuuiuiasiraçu'as helicas, teatro, circo

tuiuiu nus. Durante toda a seniana
ult' gc.e'rru a esplanada estes e toma'
ii.. por ( e'ruk-nas de milhares de pe's-

,.as 1 quandocl,, aquele na unrt.a, i de
ulite tu' re'u,uu,u as orelhas de Reagan

's.udari l'loss,'ira .irdiana com corte-j

unto com as atividades poli-
tico- religiosas, grupos de artistas
apresentas ana seus espetáculos e a
noite urna grande quantidade do fo-
gos de artificio era disparada.
No fundo destacavam-se as tolos de
Khomeini, Khamc'nei e Raisajani.
Nas laterais , grandes faixas escritas:

Dow n With América" e "Sadan e
inimigo de Deus".

Definitivamente, a grande espia-
nada passou a ser o lugar onde as
famílias vão para rezar, dar pau cm
americanos e jtidet.s, ,aeis ir discur-
sos e ver espehact,los, l)ai que o co
lega do Jornal de Brasilia que nau.'
acompanhou nesta vi,agena batizou
o lugar de "Aiatolõdronao'' -

A estrutura de poder no Iriam e
uma coisa meio complicada. O re-
gime e essencialmente religioso ou
seja toda a ideologia oficial é erai-

\I. L 1110 I'\l ',i,\R

Quando o >a di) l'iii pdrtIu pari o cxil t.. '' !r' n.'irc dt
1979, urna nova lase conit'cava na historia cl 0,ik (is massas
estavam na rua Cxitiindti iid-penrlonia Inc ioriI i Itistica 

social Era
a insu reicào populdr 1111111;, ilrnI citartura que OStiVR leVafl(k) O

POVO	 Ii'iSrià Em fiviri	 IS lias is v(ii1iu as 'lias e derriibaru O
qOvel rio prOs 50110 O POVi	 1	 por ilrtt(iI t CIS 	identifica nos
Estados Unid.'sseu prrncit),il a(lvi seio iii pliiio externo, Em marco

1)110 o AitüI. Khomeini ,ii T i toriri	 iii liivui h ij.idci (lO ,',xilio

no in o de fevereiro e idodiretaii*ntt para ci ciiiciili' saqr;iita ofil.
Ouorn No final de março o Iram e lecictrct 1 Repi iN na Nin 'ii a O
clero toma o poder apoiado pela niilirias

De l á para cá aprofundou-se a ortocinsti ii o iii'
estrutura sócio-econõrnica pouco iiii,tuii A qiterro i nutra (t lraq.r
i)aa a minar a 4 .conomia do pais. O elo- o di iji torra ;slcani . .
cifra de 1,6 mthôes de dolaros tio rr-	 ,,	 ninrrnrarp cri' an'ibtcs
lados ouase ui' rnilhio do peas,

Sê-te dias é muito pouco para fa,t-r urna avaliar:-ao real (ia
tuaco de um pais e muito 'nonos para co. ter nu juizo. Nesta

materfa procuro informar com iriSeric,o o qiir' vi 4r,ito ;tlqiin
conceito, o faço dentro da minha v's-o d qit o tu vrt iraniano
levara a frente sua revoluco nacional e popular iniiicuta cri'
fevereiro de 1979.

Retifica de Motores

Bombas Injetoras

Medianeira

Atende-se no campo

MATRIZ:Medianeira,Rua 24 de Outubro.esq. Argentina
(trevo) fone: 64-144 -- 64-1254

FILIAL: Marechal (Ztndido Rondon
Rua Minas Gerais '/ N, .u, lado da rodoviária.

Fone: 34-1 '160.

•I 1111111111111111 I liii	 3IU 111111.111111
Grandes pakos sao montados para os comícios e denaonstr.i.os .1.'
guerra.
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da do AI Corão e dos pensamentos
do Aiatolá Khomeini. Já o sistema
potitico é basicamente consultivo.
Os inúmeros órgãos nada decidem.
Somente discutem as formas de se
aplicara politica oficial que é traça-
da pelo Conselho Mas, não faz mui-
to tempo.o Majis (PARLAMENTO) se
rebelou contra três ministros,que
acabaram caindo. No fundo existe

urna contradição entre concentrar to-
do o esforço nacional na guerra ou
passar a investir no plano interno. A
tendência que responde pela ultima
posição vem se afirmando e t se fa-
la nos meios diplomáticos numa
tentativa de acordo para ii fim da
guerra. IntTelant4x. a condiçao 'sine
qua niin e,ij a suhstituiçao de Sa-

Qd

m busca
e aliados

dan Hussein. Talvez por isso, toda a
propaganda oficial hostili ia ii presi-
dente do Iraque, como se a guerra
fosse contra ele Pur outro lado nas
ruas o que mal, se sé é um cartaz de
um soldado iraniano abraçando um
soldado iraquiano.

Outra novidade no plano politi-
Co é uma diminuição na hostiliza-
ção oficial a I.JRSS. Tanto que neste
ano, durante o desfile militar da se-
mana da guerra", as tropas so pisa-
ram as l)andeiras dos U 111 :  ' de Is-
rael. Comenta-se Que esta aproxima-
çãoe uma tentatisa do governo Islã-
mico do Iram de buscar aliadu no
plano internacional, rompendo (um
o isolamento do regime %cslc mo-
mento, o regime de Khi,meini busca
a condenação do fraque no Conse-
lho de Segurança da ONU. O motisii
ê o USO de armas quimicas e bom-
bardeios de objetivos ci is pelo Ira-
que.

Aliás, o desespero iraniano para
isolar o regime de Bagda no plano
internacional e abrir canais para
comprar armas e reequipar os FFAA
é uma questão de sobrevivencia do
regime. Afinal,a guerra que entra em
seu quinto anil a custou quase 11)1)

bilhoes de dólares com um saldo de
600 mil mortos em ambos lados. isto
sem falar na redução da extração e
comerciatizaçao do petroleo. Cada
vez tem sido mais perigoso para os
navios petroleiros transportarem o
petroleo iraniano. Com os ultimos
bombardeios ate as companhias as-
seguradoras mudaram seu procedi-
menti>,

Por outro lado . a guerra esta le-
vando a economia nacional a uma
especie de esaustão. tia escassés di-
determinados generus alinunlicios e
para a população si) esisteni duas
O)Çi)eS comprar pelo r iiinani&'nt(i
ou (ai, no mercado negro -\te agora
o descontentamento popular com a
situação econonhi( a mio Siiu i tona
porque a uniao nacional iintra o I-
raque é mais forte.

Para se ter urna idéia da situação
economica,hasta seguir a dessalori-
ia çao da moeda nacional nos olti-
mos dois anos. 1 rir 902 (um um dii-

lar se comprava 480 riais no merca-
do paralelo Atualmente o dólar esta
em hU(I Riais. No oficial ii dotar esta
em 1011 Riais. O gosernli tese que
.ipeiar para os cartões de raciona-
mento para nau faltar omida para ii

fio >,. Quem nau quiser entrar em fi-
la ou se submeter ao ri( iiinamentii
Pude comprar no mercado negro
Mas ai tem que pagar urna diferença
monstruosa .0 arroz,por exernptii,es-
tã a 80 Riais no racionamento.Jà no
mercado negro o mesmo arro, e cri-
ciintradii por 1000 Riais. E esta di-
ter&'nça existe em quase todas as
r,uercadr,rias (um urna base salarial
di' 40 mil Riais o trabalhador irania-
no nau tem outra alternativa a não
ser comprar com iis cartões de ra-

ionamentci. Alias.esta e a única for-
nia para que todos possam comer.
050 contrario a especulação já teria
levado o poso lima situação de til-
m(- enciemita

econômica
E neste quadroque (1 regime tem

prii orado aumentar sua prripag.in-
da ideolngic.i e as milícias são para
as ruas mais constantemente. O apa-
relho repressivo da res iiluçao isla-
iiiic a esta baseado na guarda revo-
luciipnarja. Fia é coml)cista de jovenS
muçulrnaniis e sua atuação e conhe-

('01 10(1(1 ii Iram. Em ,ida qua-
dra existe uni Comité Res oiuciiinã-
rio,l a base dos temido-, pasdaras A
desobedienda de acc)rdii com o Aia
lula Khomeini deve'st'r punida. Dai
que ospasdaras eSt.i sempre aferi -
1(l% proc urando flagrar alguem numa
piisiçãui de rebeldia. Fvse e o caso
(ta-, mulheres, por exøupto Elas são
tuinsta o te'uui eu te con fYoUda s. [ti
muitas, m ulli e rs's de idade. e jos ('ris
tremerem de flied() e taparei a (ara
quando * LII gi a na rui ( s ei)  _ arr. (oro
, u * mulkis religiosas. De- adii
(,)rir a lei (Ii,', Tasirats, toda muh
que sair na rua sem o lenço ciubrin-
dii os cabelos, recebe &i astigu
1 hicotadas em praça pihlica. O
1 iinsumii de ,ilcool e punido com

prisão e muitas vezes fuzilamento
para servir de exemplo- As prostitu-
tas são presas por sete dias como a-
xt'rtefl( ia e são fotografadas por.

tandi, uni cartaz de identificação A
reincidi'nda pode ocasionar penas
mais longas ou a morte. Existem no
Iram varias milk ias repressoras O
grau di- ordodoxia e fanatismo, en-
tre(antii e idêntico entre todas. A
mais famosa é a Sarallah, que per-
corre constantemente as relas de
Teheram em seus jeeps To yota. De-
pois estão as Milic i,ss lslamicas. Se-
pah e Djondallah. Elas recebem ple-
na coberlur oficial e são usadas pelo
regime para manter o povo obedien-
te. Hoje' o regime islamic(i esta bem
implantado. Sua base social e a e$-
magad.ira maioria da população
Shiita. Tanto que ii maior ru'edii
que existe e1je as famílias descon-
dentes e a delação de algum vizi-
nho. lodos faiei questão de mos-
trar em 1)tIbliCO sua satisfação com o
regime Mas en' as quatro pa:e'des
é que as I)CSSOã deixam aflorar sua
hron ,i. Minal,4 revolução foi feita
pelo povo, para iiiudar o pais, prin-
cipalmente aumentar o poder aqui-
sitivi, da família iraniana. Na. resta
duvida de que a guerra esta minan-
do a economia nacional.Num pais de
4 milhões de habitantes concentra-
dos em poucas cidades,a explosão
social é latente-O que segura o povo
ainda e a condição religiosa,"divina'
do poder e a guerra contra o Iraque.

Alguns correspondentes estran-
geiros classificam o regime orno
um despi iti srn () rei igii isi i. E ii propri o
Imam Khomeini condena tiiifiis a-
quetes que defendem a liberdade e
indeperudéncia pessoal. E neste qua-
dro que vão surgindo varias contra-
dições dentro do Iram nos dias de
hoje. ( iintradição entre religiosos,
contradição entre grupos políticos,
contr,idiçao entre a nova e a s elba
organi,.uçai), contradição entre as
tends'nc ias políticas religiosas que
seguem a liderança de Khomeini,
contra(li(a(I na política externa.
contradição entre as diferentes re-
giões do pais e contradição entre as
várias interpretações dii Islam.

uns i ,.endo com estas (ontradi-
ies e que o regime islamu o de

khomeini pudera iiu nau resi iR er os

problemas tanto no front interno ro-
mo externo. (um o fim da guerra
qualquer Coisa pode acontecer no
Iram, menos um retorno 'a monar-
quia. O ódio ao Xá e sua ditadura de
privilégios está presente em todos os
momentos e na conscien ia popu-
li r

oOposição

dividida
e impotente

Quando o ex-presidente Bani
Sadr, destituido em junho de 81,
chegou em Paris, acompanhado pe-
la ovelha negra do regime de Tebe-
ram, Massud Radjavi. chefe dos
Mudjahids do Povo, a oposição aos
Aiotalãs começava a entrar em de-
fc'nsiva. No exiliti ainda foram ten-
tadas algumas formas de união. O
chi'le do Partido Democrático do
Kuidistao, iraniano, por exemplo,
convidou Bani Sadr e Radjavi a se
de'sloa,em até o Kurdisíao e dali li-
der,irem a luta armada contra o re-
gime' de Khomeini. Não foram. Ten-
taram criar o Conselho Nacional da
Resistência. Não deu certo. As for-
mações  morrarquicas foram exclui-
das e numerosas organizações de
inspiração liberal ou marxista recu-
saram-se a aderir devido ã presença
de Bani Sadr ele havia participado
do regime de khonseini,

l)os vários agrupamentos de
nposiçao,O maior em numero de
militantes e mais bem organizado

o dos Mudjahïds do Povo. Possuem
uma boa reputação entre a intelec-
tualidade. por terem sido os primei-
nus a descobrir os aspectos retrogra-
do', do regime de Teheram.Mas os
Mudjahids pagaram um preço muito
alto por terem si' lançado, em 11,81
prematuramente na luta armada-
'iubmtidos a unia repressão de ex-
trema brutalidade - orgulham-se
de ser o partido dos vinte mil márti-
res -- os Mudjahids viram em pou-
cos meses as suas fileiras dizimadas
pela repressão. Hoje vivem em es-
trema clandestinidade. Abandona-
ram a luta armada e principalmente
a guerrilha urbana. Fazem tra

lialho de org.lni,,ii-,lo e pr.ip.ugancla
alias es d- tolti,. i,	 iii i,ii

Outra organização de oposição
são os Fedayns do Povo, rk- priv.ra
m,i marxista Nu, inu o, di l'ii''I
Constituiu-se numa das principais
forças ptititic,us de- i'situi-rdj Ilciiivi'
uni	 racha e C't,io agora rlisiclicl,,'.
em ''minoritários i- 	 ' ni.i ,rit.iuuii',''.
t stes ultiniiis se aliriiii ,i', 1 ii(leh, e
definiram uma politia de apoio
condicional ao regime Queriam
consertar uma revoluçai, desviada.

Mas assim que houve a re-
pressão ao Tudeh crimunistas), os
fedayns majoritários, dançaram
também e encontram-se dividos em
várias tendências.

A divisão existe também em
função da guerra. Alguns grupos de-
fendem o fim das hostilidades até ii
final da guerra. Outros grupos bus-
anu entendimento com o regime cli-

Saclan Hussein. Mas a guerra inibe ,i
própria oposição. Combater o regi-
me de Khomeini hoje é em últim,i
analise servil'o Iraque. 1 o povo ira
niano é bastante nacionalista pari si'
prestar a este papel.

No final dos sete dias, deixei
Teheram corri muitas duvidas e uma
certeza. -\ de que o maravilhoso pci.
vii iraniano esta sendo vitima das io-
gadas decididas em Londres, Nova
Yorque ou qualquer outra capital o-
cidental. E mais uma nação do t-
ceiro mundo, servindo os interesses
dci imperialismo, que precisa di,-
guerras para vender suas máquina,,

de matar gente.lkn trás de tudo es-
is interesses economicos, dita-

dos pela expansão da economia e a-
pitalista. Não importa quantos mor-
reram ou continuam morrendo no
Iront. Não importa quantos martires,
quantascriança-, são para os terre-

nos minados abrir caminho para as
tropas. Para as famílias iranianas
eles são os nu,urtires da causa islámi-

a - Para lis vendedores de armas
eles não sã,, nada,

As mulheres muçulmanas

com seus Xadores

participam entusiasmadas

tias manifestações.

-
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Eletrônica
1 Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente,

antena coletiva.

L Av. República Argentina, 570 - antro - Fone: 73-3731
Foz dolguaçu - Paraná	

-

Bom gosto
temnOmeo

Tudo o que você precisa
Papelaria,

Ceni
Livraria,
ro de Cópias

GAZETA MERCANTIL
Agora diariamente

em Cascavel
Assinaturas: fone 23-2137

PÁ LACE

HOTEL BR-277

j^b^^	 E SUA REDE DE RESTAURANTES

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esque ça

que a rede Rafain tem o melhor serviço.

No Rio Grande do Sul, o "Grito
do campo", realizado no último dia
dois no estádio do Internacional de
Porto Alegre por iniciativa da Fero-
trigo e que reuniu em torno de 40
mil agricultores de todo o estado,
foi, talvez, a demonstração definiti-
va do fracasso do modelo agrícola
brasileiro, por não servir nem aos
empregados nem aos empregadores,
nem aos pequenos nem aos grandes
proprietários. Conforme estampou o
"Correio Riograndense" em suas pá-
ginas, foi "um grito pacífico, mas in-
dignado e retumbante'.

Mas os gritos dos agricultores
são antigos e ecoam por toda parte
do território nacional - todos pun-
gentes, como o que se levanta há
anos no Oeste do Paraná pela voz
dos agricultores sem terra, para citar
apenas um dos contingentes da po-
pulação rural que vive a mais triste
amargura.

Em Medianeira, há 4 meses, 124
famílias de agricultores sem terra,
depois de serem removidos pela po-
licia da Fazenda Mineira, que ha-
viam ocupado, instalaram-se nos
pátios da Igreja católica e as suas
esperanças são as mais raquíticas. O
número de famílias acampadas já fi-
cou reduzido para 70, sendo que 10
foram assentadas - 5 em Bocaiúva
do Sul, outras 5 em Castro - em 5
alqueires cada. Algumas abandona-
ram a luta por iniciativa própria e
uma meia dúzia foram desligados
pelos participantes do movimento
"por má conduta" - segundo os li-
deres.

lN' ESTIGA(,AO POLICIAL
O Instituto de Terras e Cartogra-

fia(ITC), que junto com o INCRA es-
tá em busca de solução para o pro-
blema, ofereceu aos 'agricultores a-
campados uma área de 351) alquei-
res em Ponta Grossa. Eles foram ve-
rificar as condições da terra e não a-
ceitaram,"porque aquilo está mais
próximo de se tsansformar em deser-
to do que lavoura produtiva. Lá não
se cria nem cabrito" - dizem os
agricultores.

Presentemente, estão com os o-
lhos voltados para uma área com
que o ITC e o INCRA lhes acenam na
Fazenda lmariho, município de
Marmeleiro . No dia 9 deverá haver
uma reunião de autoridades do Go-
verno do Estado com o proprietário
da área e agricultores e desse encon-
tro poderá resultar uma definição.

Enquanto isso, em Medianeira,o

presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais, Darci Appio, princi-
pal apoio Com que conta o acampa-
mento, junto com a Igreja, compare-
ceu á Delegacia de Policia para de-
por sobre os acontecimentos que
cercaram a ocupação da Fazenda
Mineira, de onde os agricultores fo-
ram expulsos pela policia, a mando
judiciai, e de onde surgiu o acam-
pamento ora mantido no centro de
Medianeira. Bastante preocupado'
com a situação dos agricultores e
COM o prosseguimento da investiga.
çáo policial, Appio acredita que não
deve ser instaurado' qualquer pro-
cesso judicial, mas não tem dúvidas
de que os interrogatórios fazem par-
te das táticas de intimidação ao mo-
vimento dos sem terra e do próprio
Sindicato.

.to pouco tempo, os acampados
encontravam trabalho nas lavouras
do município como bóias-frias,e as-
sim as condições de alimentação,
saude e vestuário eram razoáveis
entre as famílias e suas numerosas
crianças. Agora, porém, esses servi-
ços onesustem - "porque é hora de
máquina entrar na roça e de homem
comer capim", como di, Darci Ap-
pio -. então os problemas aumen-
taram. Na semana passada, o acam-
pamento recebeu alimentos da Casa
Civil rio Governo do Estado, mas fal-
tam remédios, roupas, assistência
medica e dentária. As crianças rece-
bem instrução lã mesmo - não po-
dem matricular-se em escolas por-
que a incerteza quanto ao destino
de suas famílias é total, O Padre Vi-
gário da Paróquia continua dando
apoio aos acampamentos e os deixa
tranquilos para permanecerem no
pátio da Igreja.

Com mais tempo de experiência
nesse tipo de luta e mantendo-se nas
terras que ocuparam há um ano, no
Cavernoso, entre os municípios de
Guarapuava e Cantagalo, está<> um
Pouco melhor do que seus compa-
nheiros de Medianeira. Segundo re-
latou a Nosso Tempo o agricultor
ieno José Rauber, em visita ao a-
campamento de Medianeira, quase
a metade das famílias já puderam
construir casa de madeira, abando-
nando as precárias lonas. "Se no ano
passado tivéssemos entrado antes na
terra, teríamos produzido mais, mas
chegamos lã em novembro e só deu
para plantar pouca coisa" - contou
Rauber. "Neste ano, porém, estamos
preparando cerca de 70 por cento da

t4H//

Rjub.er: "w, latia , liu ra
priar"
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O CAMPO GRITA PARA OS
OU VI DOS SURDOS DO GOVERNO

Em Medianeira, o acampamento

dos sem terra está em crise

INJEPAR
INJEPAR - PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.

BOMBAS E BICOS INJETORAS

Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência técnica "o campo.

Rua. Paraguai,n° 781 ' - Fone (0452) 64-271

Medianeira-Paraná

terra a Secretaria da Agricultura nos
fornece a semente, obrigando-nos a
devolver em dobro a quantidade re-
cebida. Assim, se uma família rece-
be 0 quilos de semente de feijão,
quando fizer a colheita terá de de-
volver 100 quilos á Secretaria - o
que não é mau negócio, diante do
preço das sementes em geral".

Embora conscientes de que suas
Possibilidades de Conseguirem o do-
mínio da área na justiça sejam fra-
cas - conforme manifestou Rauber
- os agricultores da fazenda Caver-
noso entendem que dificilmente se-
rão despejados, "As negociações en-
tre nos, o proprietário, o Incra e o
ITC estão caminhando bastante
bem. So falta o Incra desapropriar"
- acrescenta, concluindo: "Mesmo
que nossas reivindicações não se-
jam atendidas, nem nós nem o a-
campamento de Medianeira iremos
nos desmurbilizar Errados não somos
nós, que queremos trabalhar, mas o
governo e toda a pol

í
tica agrícola e

íundiària do pais".
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A Vereadora Ariaiba Freire,
presidenta da Câmara de verea-
dores, esteve recentemente cum-
prindo viagem de ouase um mes,
aproveitando honroso e qeneroso
convite do governo Líbio para
participar de uni Congresso de au-
to-afirmacâo dos proquessos con-
quistados pela uiov.0 ordem um
plantad.' naquele pais de origem
árabe

Com lances de sonho de fada,
a- Vereadora relata suas impres-
-esdo que viu, participou, admi-
rou e conseguiu com vistas em
Foz do Iguacu e Parana, iniciando
sua rápida entrevista com comen-
tários sobre sua passam m pela
presidência da Câmara, a encer-
rar se no final do mês de fever-iro
do próximo ano, faltando, portan-
to, apenas cinco meses, dizendo
que "rio cargo q ue ocupamos,
muita gente entende que ternos de
ser sobre-humanos, sem conside-
rar as dificuldades, as limitações a
que somos submetidos e, ria maio-

ria das vezes, não se da valor aque-
le esforço que dispendernos. Pro-
curo desenvolver esses trabalhos
com satisfacio1 poruue gosto do
que faço u acredito naciuio une
estou realizando".

"Na fase final -o meu carpo
de presidenta do Legislativo. com
cinco meses pela frente, nesse
pequeno espaco de tempo muita
novidade pode acontecer, 'ã que
em 24 horas, muitas vezes, é defi-
nido o destino de urna Naco".

"Tenho a consciência tranuuu-
la do dever cumprido. Todos os
congressos e reuniões dos quais
participei, desde as parti cipacbes
maus simples, mais humildes às
mais requintadas, sempre procu-
rei representar o Poder Legislativo
com o maior brilho pOssivel, pro-
curando dar tudo do mim, em res-
peito ao posto que ocupo e à
maioria absoluta de li votos tive
recebi quando fui eleita. Entendi
que foi confiança cor mim depose
tada e por isso procurei itesenvol-
ver um comportamento político e
administrativo para me situar de
modo condizente às condições
que esperavam os nue confiaram
em minha atuação. Acrediti- não
ter decepcionado ninguém.

"Corri referência ao Conaresso
que tive a grata satisfação de par-
ticipar, na Líbia, foi realniente
uma surpresa que veio de erucon
tro àquela curiosidade que a ciente
acalenta de conhecer terras estra-
nhas e povos de outros cos-tumes.
Conhecer,através dos livros, os
modelos económicos e políticos
de cada pais, é uma impressão,
mas ver na prática, numa vita-
çâo direta, as sensações que rece-
bemos sao profundamente dite
rentes, porque neste momento te-
moscondicõesde analisar melhor
através do contato direto com os
dirigentes  com o povo da (-ci-
munidade visitada.

"O Congresso do qual partici-
pei, nessa veaqem memorável a
um país do oriente médio, era de
fundamento absolutamente políti -
co, visando 'a afirmação de condi -
ções conquistadas pela nova or-
dem implantada pelo governo li-
bio, sem dúvida nenhurr, a, un-a
das poucas comunidades ãraiu-s
que vm impressionando o nun
do com seus avanços em todos es
setores da vida de seu povo F
também urna oportunidade pcaa
os dirigentes líbios avivar de mo-
do mais convincente a solidarie-

dade à causa dos árabes, de ri'-
púdio ao imperialismo americano
e aos planos le connir'ta do sio-
nismo judaico

"Evid' rito- ci'- procurei apro-
veitar a opc rtrinur aol: para r.liStr, -
huir no Cori esse f.,rtrr material
sobre Foz do Iguaçu e do Pararia,
assim corvo de oferecer propostas
de viabilidade sobre investimen-
tos  possuveis de su ren i concr' tuza-
dos anui em nosso Município
Nos 01 letivos foram um tant
prejudicados pela falta aur senti-

os de uru gui a uue pudi sse Ir a
duz ir a onterrto as i nrpri'súu's
reais de Riz do Iquacti aos uur.q 'sIu -
dores interessados. Essa aluda iria-
nuns contar se nosso ilustre amigo
C empresário radicado em
oi do Iguiacuu. Mohamad Barakat,

tivesse participado da vidueni, o
que infelizn,r'nte não aconteceu
por q ue nu dltinrr. nromr'rdO não
tve condicões de viajar, por ruo
Ir vos parti r;ul ares heras ã su'r
vonrade.

Então esse precioso elemento
de ligacão com o crual iriamos
contar faltou e tivemos de enfren-
tar as dificuldades do idioma. Ti
vemos de rios submeter á aceita
ção de traciucões sirniiltãneas prcu
videnciadas pelos oroanizadores
do congresso e de uni alto funcio-
nário da Líbia cruue conhecia o Bra-
sil, onde rieser panhara furcõu-s
equivalentes a de embaixador

"Mas minta missão foi e tini-
pruda e acredito crue lera asulta
dos. A impressão oue guardo des-
sa sensacional vi sita foi a de ler
conhecido um mundo novo. O
Congresso foi muito bem i rindo-
udo, contando com a particp
cão de oradores brilhantes une
exaltaram o poderio conciuistado
pelo governo libio. otei o grande
interesse que despertava a mensa-
gem sobre Foz rio Iquacu e nossas
riquezas turísticas, inclusive en
contramos com uni casal de brasa
leiros que, ao verearn a distribui
ão que faziamos, indagaram se

éramos funcionários da PARA-
NATUR, sendo bastante interes-
sante essE' encontro e a impressão
que tiveram.

"Quanto às minhas inipres-
esda viaqem h Líbia, posso di-

zer que senti a plenitude de uni
horizonte novo, como une a viio
de um sonho quq a gente passou a
conhecer em realidade. A Líbia
tem 90' de sua área dominada
pelo deserto. E hoje cri,
dia os libras estão dominando ,'s
terras desse deserto, fato entriste-
cedor quando comparamos nua
aqui em nossa terra t7iu 1'
pródiga, o homem esta c rui&, s-

r,,r r r, 5"k — onn SE' pri-'-.oure
-s'I,ir dCOflttCen o com a flor( s'ta
n'rajá' ir a. V-;am, ennuanto os
arai)I-s procuram r ' cuperar O (It-

- 'is hrasuleurr s irriolantanras
o deserto '-rui terras une herdani os
férteis a darirvosas, E ir' preu-
nauta v' -rr	 - areal de 4rti o
Libia. ,r ..almeiras brotarei , e
poriuuirem fartar ente. inrer'sas.
tinidas Unia luta de séculos para

vimos 'liir, urna oliveira
vu,nh.i a borrar e produzir is-o
liii rOL unir i Li 1) vi si I;irte ouue pas'-i a
adi , ir ar a 1 irtH ' - ri' povo, di' ir'
orou qui: prOr-'.r.i h-r ' ,;ir H
Ir/Li;

"Esse trabalho rIo tal ri Luurr,tu i
de i Irntal mente prnoramadc) l)l(i

povo ãrabe, formando desenhos
(fel ineadosno solo. Tal fato revEla
a conquista do Homem e não do
homem que herdou por acaso.

"Outro fato inédito é cora re-
ferência aos brasileiros, técrru os
da PETROP.RASque se achani eu
qajadosna luta pela descoberta de
petróleo ria UbiLu. Tiveram mais
sorte encontrando fartos lericis
de água, pois o líder Kadhafu sem-
pre anunciou cue daria muito
maus valor a lencóisde água do
que ver jorrar petróleo 'os pocos
perfurados.

"Essa descoberta prodiuiosui
de água no deserto vai servi dirvidzi
dar uni impulso muito alentador
ria economia daouela reaião e
cciii isso fica ressaltado rruais uru
contraste entre as economias ara
be e brasileira' nos aciuii haverra-
niosde preferir, muito mais, des-
cobertas de petróleo di q ue de à-
goa. que nos sobram por iodos os
lados.

"Quanto ao povo líbio, nota
se ser muito bem alinrentarlo, sa
dio - Exibe uma capital, Tripçl i -
bastante modernizada, povo cor' -
mia renda per cápita de a to i ivel

com uni salário mínimo oc 450
dólares para estrangeiros o de 800
dólares para o trabalhador iihio
Sua moeda, o dunar, e unia das
ruais fortes do mundo. Três 'iria-
res compram 10 dólares.

"Quanto às mulheres ficamos
sem saber como são já que «das
se vestem coro roupas OuEl 1'

brem todo o corno -	 -
"Muito me impressionou o e

levado número d jovens. D
vens e criancas, o oue terir, e ir'
pressionante! Tamben', h nau -
mais hor' ,nis do nue mulhe r , s
Não existe, por outro lado, a ver
da du bebidas alcoólicas, ,stnrdru
seu consumo proibido"

	

P. pu side ta Ari.-udr, - 	 sua

vol 'a visitou outros L:,a5	 e ro
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A presidenta cia Câmara,

Arialba Freire. na Praca Verdu -

peus-admirando especificamente
a Itá l ia e seu povo. Mas finalizou
(ore aquele jeitinho bem brasileu-
no e essencialmente nacionalista.
Purrquintada se viveria era lunares
(;orno os que visitou, nos ouais
viveu emocões inesaueciveis, a
baixou a cabeca, cerrou osolhose
frui taxativa-

Eu nno viveria em na
nt 'ruir e dru	 jk riu e nac fus'-- o

i4

e junto com F ran'isco (Dr.
O'iioii)ho), assistindo ao desfile
rviiitar

UMA VIAGEM PELO ORIENTE EM
TAPETE MÁGICO

A pre'identa da Cnira, Arialha
Freire, relata suas impressões Ç fl I ) r( '	 Libi

- --	 •'	 -	 flirrl -çid-------

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI P(JDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores

foi do Iguaçu	 Cascas e 
Travessa Cristiano ¼-'eirich, 'ii	 rua São Paulo, 773
Fd, Metropole -S- 203-Fone: 74-3558 Ione.1042) 23-4832

seu sonho da -casa própria pode
Ii rnar-se realidade. Consulte-nos. I)iversi u mt itl&'li is de

residências. Excepcionais condiçóes de ag.1mu'itIu

ITAPUAN - Comercial
e Construtora 1 tda.

Casas Pré-Fabricadas
- \.iarupa, ri' 1 , tuin('s 04 n2	

[fJJJ}	 [11111]

A me< halCandi(Iuu R(uIUl(ul1	 '1

lrentu

SI PERMERCADO - IOJA - ATACADO

Onde você

encontra de tudo

Lembre-se,TRENTO é economia

i: OOC 23 . 3065 - Cascas ei -

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

1
01 POSTO CENTRAL

De R	 Ler.' I1ort&t,nií ir' 1 Ihr E tda

Abastecimento:
Álcool, Diesel e

asolina SUPER FILTRADA
lavagem, Lubrific-ação.
Borracharia,
Lubrificantes di.' Filtros ali. -
ANEXO LANCHONETI-
(rato pela orcíeréncia
t 1ra ça da Matriz - Fone: 04-1 h4
Medianeira - Parana.
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MIRANTE
RESTALUIANTE
PANORAMIcO -

14 ANDAR
ESPECI ALI DADE:

BACAlHAU
FEl JOADA as 4 e sábados.
Bacalhau: almoço e janta

Av. República
ArRentifla, 892

Fone: 73-1133 -

Foz do Iguaçu.

POSTO
R4TERNACIONAL

k co_Qco
FDUTOS 06 Q(/AUDADE

Rua Jorge Schimmelpfeng,
esq. Almirante Barroso, 141

Fone 74-1194
Foz do lguaçii — Pr.

Cabeleireiros
Marly

Unisses - Ambiente com ar
condicionado- Manicure- Pedicure
Corte moderno- Lump&ia di nit'

Maquilagem
Atende-se com hora marcada das

8:00 ás 20:00 horas
Av. Brasil, 594 - l andar

Fone: '4-1970- Foz do Iguaçu

Escritório jurídico
ADEMAR MARTINSMONTOR()

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SIRCIO GOMIS

AD\ OCA(IA EM GERAL

Rua Benjamin Constani, 116-
1° andar - salas 1041104

Fones: 74-1434 e '4-1682
Foz do Iguaçu-Pr.

pad(a°'

caev

0oeS 9oafltee'e,- 

j cX 478-	 rne 73.3999

q1,1 40 c99i34CU . D,.

Daniel Joao Tombini completou
seu pr . meuro aninho A f:sta foi

Medianeira.

Em primeira mo
Estarão visitando Itaipu, neste dia 22, 150 alunos da Faculdade de
Administracão e Ciências Contábeisde Campos S ales(). Na oca-
siào, o diretor geral da hidrelétrica, general José Costa Cavalcanti. re-
ceberá daqueles alunos o titulo de "personalidade do ano", conferi
do por votação dos alunosda escola.

Outra figura ilustre que visita Itaipu é o secretário de Obras P tiblicas
de P ortugal, engenheiro José Eugênio Nobre. Be virá acompanha-

do do presidente da Junta Autônoma de Estradas, general Ernes-
to Almeida F reire.

Mme. Hugueche Bchardeaux esteve em Foz do iguacu no Último fi-
nal de semana e ficou impressionada com a beleza das Cataratas e
com a imponência e grandiosidade da ltaipui Binacional. Mmc. Hu-
gueche é ministra de Estado do Meio Ambiente da Franca.

Teve inicio dia 180 Festival de Música Jovem de Santa Terezinha
de Itaipu e prossegue até o dia 20. Aorganizacào e

stá a cargo do Ro-
taract Clube daquela localidade e o sucesso é garantido.

Ademir e Josélia Rôr já estão em nossa cidade após uma bern suce-
dida lua de mel por Bariloche, Ilha Vitória, Bosque dos Aravaues.
Mar dei Rata, Cerro Cadedral (na neve), B uenos Aires e Lá Rata.

Dr. José Caetano Ferreira Neto feliz com o sucesso do programa de
indústrias caseiras e artesanato, da Secretaria da Indústria e Comér-
cio. Be esteve em Foz acompanhado do secretario Francisco Smeão

e outras autoridades, onde fizeram o lancamento do programa.

Muito concorrido o jantar de confraternizacão programado anual-
mente pela Discoteca Whiscadão. Este ano foi no Clube Maringá e
reuniu autoridades, empresários e a imprensa.

Rogério Marinho, irmão do diretor da Rede Globo de Tolevisio es-
teve em Foz do Iguaçu no último domingo. Be veio em companhia
de sua esposa, Bizaheth, visitou as Cataratas do Iguaçu e ficou hos-
pedado no Hotel das Cataratas.

A helissima Maria Isabel Andrion é a mais nova empresária de Foi
do Iguaçu, ajudando o seu pai. Vanor Andrion, a desembaraçar as-
suntos bancários.No último dia 15 ela foi vista com lima margarida
no cabelo e deixou muita gente com água na boca.

Quem se esmerou na elegância por ocasião do B aile das Deburtantes
do Country Clube foi a Sra. Valéria Medalha, esposa de vitu-ciresi
dente daquela sociedade, Roberto Medalha.

F estelando o dia dos professores com a sua " dear teachun as (li
nastas Geris Bortoli, Angela Borges, Ssy Igadc, Rita Teixeira Au-
gela Maria Moia, Dora, Norma e Conceicão. (ente fina é outra coi -
sa
Será neste dia 20a F esta da Cerveja, rio Foz do Iguacu Contry Clu-
be, numa promoção do bons Itaipu. A animacão estará a cargo da

banda Os Marajuaras" e a renda será revertida ao Lar dos Velhiihos
Apae e AP Ml.

Dia 11 último, durante jantar festivo do Lionsltaipu, houve leilão dc
um super caneco de chopp, medindo 50 cm de altura. O felizardo
foi um "leão" da Argentina.

Colonia Árabe e o Comitê do P DS local reuniram-se e sta semarel
no Condomínio Residencial Lago dos Cisnes para discutir o progra
ma da visita que o presidenciável Paulo Maluf fará nest dia 25. Vem
bomba por ai.

HOTEL
INTERNACIONAL

Restaurante classe A
Piscina	 O melhor da
Sauna
lnterLanch	 cidadeDiscotheque

Almirante Barroso, 34' - Foz do Iguaçu - Paraná.

Governadordo Lions
em Medianeira

F azendo uma tornee de visitas pelo Oeste, o Governador do
L ions Clube D-464 Mrio De Mari foi recepcionado em Medianeira
dia 28 de setembro pelo Residente do L lons Clube local Ademir
Matté e demais leões Em pauta, as várias atividades do 1 ions tendo -
como embasamento de ação o lema: 'Servindo, educaremos, edu-
cados servirão". A noite em jantar F estivo, aconteceu a confraterni-
zação, estando presentes além da família leonina de Medianeira,con-
vidadose leoninos de Clubes da região. O governador falou de sua
vida, do bons e de Medianeira. Reside em Curitiba, exercendo a pro-
fissão de Engenheiro Civil e Arquiteto, tendo realizado muitas obras
importantes, destacando se no P araná as construces da S3mbra,
Carcil. Smiens e Bahrie

1 0 Tempo de Cultura, em Toledo: o artista plástico Nelson Bacalão e
o ator e teatrólocto Gianfrancesco Guarnierï
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Francisco 'IquitO' Serrano (á direita) recepcionando empresários
no Abae& Narciso Valiatti, Antonio Círilo e liii, Saquetti

1

llka Bramhar (Sra. E tio Vale) em companhia de /Jiri p Versetiu Sua.
Luiz Versetti), em recente encontro racial

RESTAURANTE A 8 A 1 T E

PaeHs \,,c-rvIar:	 COZINHAINTER'CONfI
Fi:,tosao Mar

Peixes	 Foi criado com oVatapa
Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado aladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 895 Galeria \ lela
Aves

Massas	 Fone: 74-3084 foz do lguaçu-PR.



Curtas

IMPÉRIO DAS BATERIAS 1
DISTRIBUIDOR DE

• Aniversariou no último dia 17 a
9.a. Naiara Costa, esposa do pro-
motor José Antonio Pereira da
Costa. 0 Outra aniversariante foi a
jovem Mônica Venson e recebeu
seus	 amigos	 no	 O.
• Um dos pares mais animados
da cidade è o casal Newton
e lata, sempre presente nos acon-
tecimentos sociais da city. $ Re-
tornando de uma esticada pelo
norte do Brasil o casa' Zilma e Ju
linho./Ees adoraram as praias.
• Quem deu um realce na beleza
foi a colunável Sirlene Fonseca,
esposa do diretor i.ieral da So-
brenco. S A ri aneca Simone Fa-
bricio de Meio esticou o feriadão
e foi visitar os avós na cidade i'ír-
riso. O Neste sábado, dia 20, a fes-
ta será por conta do Cézar de
Souza, proprietário da Grafei.
• Aniversariantes da semana
Giovana Benvenutti, Miguel An-
tonio Gaili, Antonio 5dt e Dedi
Carodos.I Uma colunável da city
está de aniversário esta semana.
No vou dizer o nome poraue os
amigos pretendem lhe fazer urna
surpresa.• Roberto Dacache e
sua esposa Silvinha foram os res-
ponsáveis pelo sucesso do II Tor
neio Hípico "Ito das Cataratas.
realizado no último final de se-
mana. O casal se mostrou exce-
lente anfitrião. O Notamos as pre-
senças elegantes na festa hipica
das senhoras J ussara Fava, Anna
Buttura, Aniane Danio, Ana Ma-
ria Mendes de Almeida, Arialba
F reire L uizinha Brito e outras.
• Maria Luiza de Brita veio espe
cialmente de Curitiba para torcer
pelo Nestor Dei uchi e Marcelo Fa-
va, dois campeões.I A oinele Ta-
Üane Buttura foi a mais eloo;,da
na temporada e recebeu a taca dc-
melhor Amazona de 1984 O
gusto Leme cia Costa e Ediri-ar

sch são os novos proprietário'.
do Trevo. Eles pretender inr-rc--

mentar o clube.

Loja e
Tapeçaria

Holier
A última pala ,. ra em Tapi-çri.0

Reformas e consertos di'
esti da doS -

Tapetes e .apolas
para %(iCulf,s

A	 1K- 2(1(1, - loni-: 74-14'12
Tr.".(i (atarjia- 21) - 74-1 '77

Conforto, ripi dez e seguranca são
as marcas consagradas da E mpre-
a de Transporte Sulamericana,

sem falar da cortesia com que são
tratados os passageiros pelas a-
gências da E mpresa, pelos moto-
ristas e ajudantes. Pelos modernos
carros leito, então, uma viapf m
Foz-Curitiba ou Curitiba-Foz é um
passeio. Parabéns.

Oiristiana Sangaletti, filha de Pe-
dro! Leonor Sangaletti: uma fufura

Alexandre de Souza Ne,ello, li
lho de Enirna Claudio Nezelio:
iria

Giro pela
região

Vitorino Turmina, diretor da Nor-
brãs Colonização, avisando
amigos e clientes aue está em no-
vo endereco: Rua Para, 2007, ao
lado ia Caixa Econômica, em Me-
dianeira.

Rase Mary Machiaveili aniversa-
riou no último dia 19. E Ia é espo-
sa de Milton Machiaveili, diretor
da Copacol (Cafelândia). No dia
20 aniversariou o filho do casal,
Fernando Machiaveili.

Rudi Uscocovich, &,nia Gouveia,
Rudi Antonio Sbaraini e Roberto
Stelgard, ouatro estudantes uni-
versitários medianeirenseS estive-
ram na cidade durante o feriadão
da semana que passou e progra-
maram uma testa de confraterni-
zaço entre parentes e amigos.

Encerra temporada, nesta sexta-
feira na Verdega's Pizzaria (Me-
dianeira), o cantor Djalma Dutra.
Osnovos proprietárias. Gilmar
Bevilacqua e César B orelli, avi-
sam que na próxima serr'an ha
verá novos iovs.

Lúcio Luis Larsen aniver sariou no
último dia 12 e convidou os an"-
gos para uma churrascada- Fo
na chácara do Salésio B iff.

Pessoal da Boutique "A Passarela"
avisando que recebeu inumera:
novidades para o verbo, direta-
mente do Rio e São luIo. A Pas-
sareila está agora em novo ende-
reço: Av. Rio Grande do 9:1, perto
da Praça Central. -

Nivaldo Casagrande a'.'sa ou-
chegaram novidades mil em ma-
téria de roupas para esta estaco.
Confiram.

Dia 19, sexta-feira, a Comissão
Municipal do Mobral dt S ar"a
Terezinha de Itaipu promove a 1"
Noite do Kilo, na Korpus Disco-
theque, com renda revertida para
os alunos do Mobral: Serão pre
miados o homem mais gordo e
mais magro, o mesmo valendo pa-
ra mulheres.

Numa promoção da Associa
co Comercial e Industrial de Ma-
rechal Cândido Rondon - Ad-
macar - foi escolhido dia 15 o
"Comérciário do Ano" daauela ci-
dade. O concurso apontou o -r.
Ovino Maders, funcionário há no
vê anos das L ojas Hermes Mace-
do. A comissão organizadora da
promoção teve como componen-
tes os srs. Vitor Giacobbo (Caju-
mar). Renato Goebel (S upermer-
cado Quatro Pontes), Milton
L ang (presidente da Acimacar),
Gilson P acheco e Jorge e .Azeve-
do.

PRODUTOS DE QUALIDADE

O -bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

Baterias - Placas - Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO
11	

FODE GANHAR

,	

10 milhõesDON JOSÉ 
APARTIR DAS

SISTEMA 
ELETRONICO DE TV' 	

- 20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodrguez, 154
Ciudad Pe. Stroessner - Paraguai - Fone: 2544



QUESTÃO FUNDIÁRIA
Sem-terra preparam

grande concentração
em Guaraniaçu

	Mais de 2 mil bóias-frias, ar-	 nos tirar da miseria".

	

rendatários, meeiros, posseiros e	 Em Guaraniacu, os sem-terra
filhos de pequenos produtores pressionaram o Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais a entrar na luta,

	

vão reunir-se em Guaraniaçu, no 	 e passaram a exigir assistência da

	

final deste ano, em uma grande	 Acarpa e da Igreja. O prefeito Ba-
concentração, para exigir dos mir ffirtoli, preocupado com a

	

governos estadual e federal medi- 	 dramática situação vivida por
das que lhes garantam o direito "a centenas de famílias, pensa em
peda ço de terra, conforme prevê e criar fazendas municipais com
assegura o Estatuto da Terra". 	 verbas do Município.

O encontro está sendo ergam- Tal tipo de preocupação toma

zado por agricultores de Guara- conta de todo Oeste. Em Cascavel,
niaçu e, segundo o arrendatário onde a situação fundiária é mais
Agripino Pedro da Silva, serão dramática ainda (cinco por cento
realizadas várias reuniões para dos produtores rurais detém 50
uma discussão preliminar dos pro- por cento das terrasdo Município)
blemas dos sem-terra espalhados cogita-se o mesmo tipo de con-

pelas 50 comunidades do Munici- centração com o objetivo de pres-.

	

pio. "A intenção é discutir um pia- 	 sionar as autoridades a tornarem

	

nodel ufa onde elaboraremos prO- 	 iniciativas para minimizar esse
postas concretas a serem apresen- quadro.
tadas no fim do ano, provavel-
mente ao secretário de Agricultura
Oaus Germer". A reivindicação
principal è que o governo repasse
aos sem-terra módulos de 3 a  al-
queires que os agricultores se
comprometerão a pagar com a
sua própria força de trabalho.

As demais propostas são dife-
renciadas, variando conforme a
comunidade, mas num ponto há
unanimidade: os sem-terra que-
rem ser reassentados no P arar'iá.
E mostram-se dispostos a desen-
volver uma luta prolongada na
qual o objetivo final é a reforma
agrária, tão preconizada pelos go-
vernantes mas que não tem saído
dos discursos. "As propostas que
iremos encaminhar diz Agripi-
no - têm a finalidade de mostrar
que não estamos fora da realidade
corno pen

sam alguns. Apesar de
parecer uma medida isolada, a
tirra que pretendemos pagar re-
presenta o único canii ho para

"VERDEGA" — -
choparia e Pizzaria 	 b nova Direção,criado com o objetivo de

satisfazer seu apurado Pífadar, além do requintado serviço a
Ia-car-te, está com o mais novo atendimento de entrega a domicilio

pelo fone 64-1319

com música ao vivo,
R. Paraná n o 2040 - Medianeira -- Pr.

ORAÇÃO A NOSSA
OUER(DA MAE P4 S.

APARECIDA

Queda i,iSe Nossa loa
Aarec,da Vós Que N)s amas
e nos guardais 10*105 os dias
Vós que soes a mais bela da
"es a quem eu amo com lodo
o coraç.o, eu Vos peço mais
uma vez Que me ajudes a ai
cançar essa graça oo' mas do-
ia que ela seja Se que Vós me
ajudareis e me acompanha»,
sempre até a rosa da mnPa

mono Amém
Reza, um (1) Pai Nosso e

trás (a) Ave-Marias
'és d'as ;gu'1os es-

ta osaçao e aicançriré a qiaça
por mas dficil que seie Man-
dar publicar nopsrrai Em caso
s*irofnO. pode fazer em trs
horas

M.F

Vendo Moto

Vendo Sjzucki/75 inteirissirna,
por CR$ 5.500.000,00. Tratar corri
Sidney Alho pelo fone: 73-5013

c

De 26 a 28, em Corbélia, a
Promoção mais simpática do
Oeste: 1a Festa das Flores

Corbélia vai realizar rio final 	 mas bonito.
deste mês a promoção mais si m- 	12h	 churrascaria.
pâtica do Oeste: a 1' Festa das 14h	 gravação do proarama
Pores, que será aberta dia 26 de "Alt, Tchè", com Ivan Taborda e
outubro e vai estender-se até do sua equipe, participação de do-
mingo, dia 28. pIas, violeiros e artistas locais.

Trata se de uma promoção da	 19h	 missa.
Prefeitura 	 - apresentação daefeitura Municipal, Conselho
Comunitario Municipal e da Inre	 peça "mentes da Juventude',
ja Católica local. "Nosso obletivo	 -• -,	 ' 	 no salão paroquial, por um grupo
- afirma o prefeito Delso Trentin 	 4	 de jovens de Corbêlia.
- é fazer crn que a comunidaili' 	 23h - Baile das Flores, no
corbeliense deerte para -a ri» Clube Aliança, animado pelo
cessidade de transformar Corbelia 	 ' 	 '	 "Musical Algayer", do Rio Grande
na verdadeira cidade das flores	 do Sul. Apresentação e coroação

Quatro comissões de trabalho 	 da Rainha das Pores.
foram formadas para a organiza	 28/10 DOMINGO
cão do evento que contara não '7h - festa do padroeiro Sãc

cãapenas com ampla exposio de 	 Tadeu, Buchada no salão paro-
florese folhagens, mas dará opor- quial.
tunidade também para que pro-	 .	 8h - abertura da exposicão
dutores rurais possam expor (o 	 Trentin.- fea comun,fw,a	 para visitação pública.
comercializar) orodutoscaseirose 	 10h - Missa das Pores na 1-
hortifrutiqranqeiros e artesãos da	 21h30rnin	 apresentação do	 greja matriz.
cidade possuiu mostrar e divulur Grupo de Danças Foicloricas Ti 	 12h -- churrascada no salão
seus trabalhos, 	 rol esas de Treze Tílias (). 	 paroquial.

"Vai ser urna festa bem co-	 27 10 - SABADO	 13h - programa "Alô Que-
munitária", explica o prefeito.	 7h - abertura da exposição no sã-	 rência" ao vivo, no local da expo-

A comissão organizadora tom- Ião paroquial e imediações. 	 sicao, a cargo do CTG Recordan-
bém já definiu o programa da P 	 9h	 inicio da visita da Co-	 do os Pagos.
Festa das Rores	 missão julgadora para a escolha 	 Durante toda a tarde, conti-

261 10 - SEXTA- FE1RA	 dos produtos, vasos de flores, ar- 	 nuação da exposição de flores e
19h - abertura, com hasteamento ranjos e corbélias naturais e artifi- 	 da festa do padroeiro com inume-
dos pavilhões e pronunciamentos ciais que serão premiados no en. ras atrações.
das autoridades. Local- Ginásio de cerramento da festa. 	 19h - divulgação dos resulta-
Esportes Senador Jose Richa. 	 11h inicio da visita da com-	 dos e premiação dos vencedores.

	

20h show do cantor Biafra, rrissão julgadora aos jardins de 	 20h30min	 encerramento da
também no Ginásio de Esporins,	 flores da cidade para a escolha cio	 festa.

Corazza vai ao Rio para 	 cio em Curitiba olll Encontro Na-
cional de Municípios que prosse-
guiu nos dias 12 e 13. A abertura
foi realizada às 10 h com a pre-

	

proferi r palestra sobre	 sença do governador José

	

•	 do presidente do Cebrade, Oscarexperiência comunitária	 Nierneyer, do prefeito de Curitiba
Maurício Fruet, além de diversas

O presidente da Associacão	 cial, será examinado pelo II Painel lideranças de todo o pais.
Comercial do Rio de Janeiro, Ruy	 - 'Experiência Comunitária de	 O prefeito Albino Corazza,
Barreto, enviou telex ao prefeito	 Habitação e Trabalho' - a ocor- juntamente com o vice-governa-
Albino Corazza, de Toledo, convi- 	 rer no dia 24, das 14 às 18 horas". dor de Pernambuco, Gustavo
dando-o a ser um dos painelistas 	 Nesse sentido, o convite ao prefei- Krause, do diretor do Departa-
no seminário sobre habitação que 	 to Corazza foi motivado 'rendo mento de Obras da Refeitura de
a entidade realizara nos próximos 	 em vista a vivência e o profundo Curitiba, Ornar Sabbag, e do pre-
dias 24 e 25 de outubro. 	 conhecimento do tema a ser de- feito de Goiânia, Nion ,Ajbernaz,

Em seu convite, Ruy Barreto,	 batido no referido painel, objeto coordenou um dos grupos de tra-
que é também presidente da Con- 	 de experiência vitoriosa desenvol- balho que abordou o tema "Expe-
federação das Associações Co-	 vida no município".	 riências alternativas de tecnologii
merciaisdo.Brasii, ressalta que	 ENCONTRO NACIONAL DE	 e organização produtiva: envol-
"um dos temas de maior interesse 	 MUNIOOS	 vimento comunitário, obras piibh-
do evento, pelo seu alcance so- 	 Quinta-feira, dia 11, teve irii cas e empreendimentos priva

dos".
A comitiva de Toledo esteve

Parabrisas	

vo E dílio Ferreiro; assessor de F?a-

composta pelo prefeito Albino

	

PROTEGEMOS : 	 Corazza, vice-prefeita Daiva No-
gueira, assessor técnico-leaislati-

	

Vidros de porta	 riejamento Enio P erin, secretári
de Educação e Cultura, Iria Pydd

Capô	 Schelle. secretário de Saúde e
ffim-Estar Social, Celso Dali '0-

	

Portas e a igniço	 glio; coordenador do Projeto His-
tória, Oscar Silva; chefe de oabi-
nete da Secretaria de Viação e O-
bras P úblicas, Adornar Heis; e

lfl't(IIaÇ

	

io gratuita p/ qualquer carro	 por Maria Cecilia Ferreiro, da As-

CORCIO DE CONDtCNADORES DE AR	 GELSOM LTDA	 sessoria de Comunicação Social.

R,,,,
i ,n,., 1 04,, ') 1744 1 74, i' - 1,', do ig.,I(,.

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n — Km 10
fone 82-1281 - Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDON

Trator de esteira e

«::) carregadeira

E (lusa
Engenharia

e Construções

Civis
tscasações de esterqueiras. Micro
bacias. Preenchimento de Alicerces,
Terraplenagem

Rua de Setembro, 'h', sala ',
loire: '4-301 -Marechal Cândido

Rondon.

Atenção Conjunto
Libra II — lnscricoes

A COHAFRONTEIRA comunica suas associados

e demais interessados que já está aten-

dendo em seu novo endereço, à R. Barão

do Rio Branco' nQ 345, Loja 03, (anexo à

BRAGA CONTABILIDADE) onde deverão compa-

recer com os seguintes objetivos:

1)- Confirmação das propostas anteriorerv

2)- Inscrição de novos candidatos para *

compra da casa própria pelo sistema'

Cooperati'vo Habitacional;

3)- Maiores detalhes e informições pelo'

fone 74-1818.



BAILE DAS DEBUTÁNTES NO
CLUBE MEDIANEIRENSE

O Baile das Debutantes do CESUM (Clube Fsportivo União Media-
neirense) alcançou o sucesso esperado. Nove lindas meninas-moças
foram apresentadas à sociedade numa noite mornorável que durante
muito tempo ainda ficará gravada nas mentes dos integrantes da "high
society" de Mediaheira.

Na próxima edição, cobertura completa do "baile branco".
,r'	 •	 .

i j
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III

A.

Rogério oIvio Markus e esposa

S.andra Regina dos Santos, Robéna Irirc de Sou-
ia, I)irlene Bcncke, lindacir Zornita, Raquel de
1 ourdes Gambim, 1 uciane Andreghctti, Clayre
Angela Da Rol, e J ean Keile Bilt. As belas debu-
tantes de \li',Is.,netr.

1 mposario (.CRiO 1 'iIvJ ?

Celso Fioreio e noiva em companhia de José Silvestro Delia Pasqua e es-
ousa

Relojoaria e Ótica
Marissol Ltda.

- Óculos

- J óias	 Av. Brasília, 1427

- Relógios	 Fones: (O452)G4-23e64-13

- Artigos para presentes
85.870 Medianeira— F.

Valdir Jombini e cspsa

Unesul de
Transportes Ltda

Rua Riachuelo, 1 1(4 - Fone: 44 . 1h34
85.870 Medianeira - Paraná.

Saksio Bifi e e$posa	 Ur. Iduardo Uscocovich e esposa

Produto de concretaLAJE	 com alta qualidade
Atendemos toda

piso e forros. _jQÇO

gicio bem como Pguai

P44	
Argen tina. Fabricarnos

mourões . slanques cJlÇ
das, tanques, bac

caixas d'ud,

Escritório:	
meio-fio etc

Av. Brasília, 1679

Fone: (0452) 64-119

Indústria: dR. 277 ao lado daQ
Brahrna - Fone: (0452) 64-2085 Medianeira R.

Irni í)eIIa'asqua e
	 Décio Winier e esposa



.

Alimentos

Frios e Laticinios.Mnj.Mercado.
Atacado e Varejo

(Próximo ao depósito da Brahma)

Rua Santos Dumont, 1.084
TeIs.: (0455) 73-1441 ' 74.1345

CEP 85890 Foz do Iguaçu
Paraná

II Aviso de desligamentos

COPEL

P ara realizar melhorias em redes, linhas e subestacões, comum
camos que se tornam necessários os seguintes desligamentos:

DIA 19/10/84 - SEXTA- FE]RA
CASCAVEL— das 7àsl3h
Afeta: consumidores situados nas Ruas Rui Barbosa, Presidente
Juscelino, Ramboyant, Fagundes Varela e transversais entre Rua
Fortaleza e Rua dos Pinheiros, Rua Natal e os L otearnentos Tropical
e Seminário.

Das7 às8edas 12h30min às 13h
Afeta: Ruas Tuiuti, Manaus, Belém, Jorge L acerda, Nereu Ramos,
Marechal Deodoro, Marechal Roriano, Visconde do Rio Branco e
L oteamento M' tropolitano.

DIA20/10/84- SÁBADO
VERA CRUZ DO OESTE - das8 às 12h e das 15 às 15h30min

Afeta: Vera Cruz do Oeste, Tão Sebastião, Tão Fèdro e consumido-
res rurais.

Das8 às 15h30min
Afeta: Rua Paro Vaz de Caminh', Manoel Ribas, Tiradentes, Carlos
P ernichelli, José Bonifácio, Aforo Pena, Barão do Rio Branco, Pa
rire Manoel da Nobrega, Ruas 1 e2, Avenida Padre Anchieta. Jarjim
oandeirantes, Avenida Pedro .Alvares Cábral, Fazenda Qirpas e con-
sumidores rurais.

DIA 21' 10184 - DOMINGO
SÃO MIGUEL DO IGUAÇU - das 12 às 18h
Afeta: Avenida Iguaçu, Rua Castro Alves e D. José C. Ramos até a
saída para Foz do lguaçu.

CASCAVEL - das 7"às 15h
Afeta- RR-277 entre trevo 03taratas e fbsto Central de Fretes, Lotea-
mento C ataratas e J K

CATANDUVAS, GUARANIACU e TRES BARRAS - das 7 às 15h
Afeta: Catanduvas, Três Barras do Paraná, Guaraniaçu, Rio do S31to,

nta Cruz, Campo Bonito, Guaporé, Ibema e consumidores rurais.

Fez sexo e depois cortou
opênis do amigo

Fogo selvagem já atacou
122 pessoas no Oeste

Esta aconteceu em Toledo. Foi
uma cena de sangue ocorrida na
madrugada da última sexta-feira
quando o jovem Dércio de Souza,
24 anos, morreu apôs ter o
pênis decepado pelo seu amigo
Antonio Teodoro dos S3ntos, tam-
bém de 24 anos.

Pelo que já se pôde apurar,
os dois jovens sairam juntos na
noite de quinta-feira para fazer
"um despacho de saravá, nas pro-
ximidades do Cemitério". No en-
tanto, há indícios claros de que,
na verdade, os dois foram manter
relações sexuais o famoso "troca-
troca"), do que resultou um des-
fecho sangrento. Não se sabe

como teve inicio a briga,

Recebemos, na tarde de quin-
ta-feira, uma nota assinada por
Hilton de Mattos Leão, João de
Mattos Leão, Jucundino da Siva
Furtado, Artagão de Matos Leão e
José de Matos Leão Alho, abor-
dando o escândalo da rodoviária,
matéria publicada em nossa edi-

mas e certo que, após desenten
dimentos, Dêrcio de Souza sacou
de uma peixeira, iniciando-se
uma briga na escuridão. O saldo
foi trágico Dércio morreu com
várias facadas pelo corpo e teve
seu pênis decepado, sendo o
corpo encontrado no dia seguinte,
nas proximidades da Sadia, com
as calcas caídas até o joelho.

Antonio Teodoro dos Sentos
também ficou gravemente ferido
e está internado em estado grave.
&mente após sua melhora é que
a policia poderá interrogá-lo para
saber ao certo o oue aconteceu.

ção passada, mas não foi possível
publicar neste número porque no
horário em que chegou em nossas
mãos (15 horas), a edição já esta-

va fechada. A integra do docu-
mento será publicada na próxima
sexta-feira.

"Fogo selvagem" é a denomina-
cão popular para uma doença tro-
pical de causa ainda desconheci-
da e que, por manifestar-se na pe-
le, provoca bolhas e uma terrível
sensação de ardência continua,
causando grande sofrimento físi-
co ao indivíduo e afastando-o do
convívio social pelo aspecto repe-
lente da doença em seu estágio
mais avançado.

P ênfigo é o nome q ue os mé-
dicos dão ao fogo selvagem, cuja
incidência maior dá-se disparada-
mente no Mato Grosso, embora
seja expressivo também o número
de casos em São Paulo e Minas
Gerais, O. Paraná figura em quarto
lugar, mas não é improvável que
as estatísticas do Ministério da

úde tenham de ser revisadas a
partir de um estudo apresentado
pelo médico Júlio César Empi-
notti no II) Congresso Brasileiro de
Dermatologia, demonstrando oue
nos últimos oito anos a doença a-
tacou 122 pessoas só no Oeste pa-
ranaense.

"O pênfigo é uma distúrbio i-
munológico do indivíduo, não é
uma doença contagiosa", define
Ernpinotti, que começou a tratar
dos primeiros casos de fogo selva-
gem quanto se estabeleceu em
Cascavel em 1976. único médico
com especialização em dermato-
logia da região, ele explica que
até 1980 a incidência de pênfigo
era baixa, mantendo-se dentro de
níveis "aceitá'•eis". A partir dai,

entretanto, o número de casos ele-
vou-se significativamente e isso
surpreendeu o médico, levando-o
a iniciar seu detalhado estudo.

No período de 76 a 79, Enipi-
notti contabilizou apenas 19 casos
de fogo selvagem na região. No
ano seguinte eles pularam para
16; em 81 decresceram para 9,
mas já em 82 eles totalizaram 32,
aos quais se somaram 23 no ano
passado e mais 32 novos casos até
agosto deste ano.

Um fato logo chamou a aten-
ção do pesquisador: dentre pes-
soas atingidas pelo mal, 74,5 por
cento exercem atividade rural.

o agricultores ou esposas de a-
gricultores. 58,7 por cento dos
doentes são pessoas do sexo femi-
nino,

A medicina ainda não desco-
briu a origem do fogo selvagem,
mas diante da constatação de que
maioria das pessoas afetadas, aqui
na região, são agricultores, o der-
rnatoloista arrisca um palpite: "
apenas uma hipótese, mas  causa
pode estar no uso indiscriminado
de agrotôxicos, porque eles agri-
dem o indivíduo e este perde um
Pouco de suas defesas naturais".

O estudo vai mais alërn: reve-
la por exemplo as cidades de ori-
gem das pessoas afetadas. Toledo
(44 casos), Cascavel (21 casos) e
Assis Chateaubriand (8 casos) li-
c1 eram o rol dos Municípios onde
a incidência é maior. Em seguida
vêm Cafelãndia (6). Marechal

Cândido Rondon (5), C orbélia
(5) e C apitão Leônidas Marques
(4). P alotina, nta Helena, Tup
si e Nova Santa Rosa tiveram três
casoscada um. Nova Aurora, Me-
dianeira, Formosa do Oeste, Foz
do Iguaçu, Tão Miguel do Iguaçu,
Jesuítas e Céu Azul registram
respectivamente dois casos no pe-
ríodo 76/84. A menor incidência
está em Vera C ruz, Matelàndia e
Guaraniaçu, com um caso cada
UM.

98,4 por cento dos atingidos
são brancos. E nota-se uma maior
predominância da doença nas fai-

s etárias compreendidas entre
15 e 50 anos.

"Já temos urna incidência
média na região Oeste, e ela tende
a passar para alta", prevê o médi-
co, esgrimindo com um outro da-
do importante: de 1940 a 1980
houve 506 casos de fogo selvagem
no Estado do Paraná e, destes, a-
penas 20 no Oeste. Os 32 casos
contabilizados pelo dermatologis-
ta apenas de janeiro a agosto des-
te ano suplantam folgadamente o
número de casos registrados num
período de 40 anos, na região,

Uma constatação prèocupan-
te, embora Empinotti faça questão
de esclarecer que "a doença em si
não mata" e há cura completa
quando tratada na fase inicial,
"Mas ela faz a pessoa sofrer milito
porque, como já diz o termo po-
pular que a define, provoca uma
sensação de queimação conti-
nua" -

Só este ano houve 32 casos

Caso da Rodoviária
Nota de Esclarecimento

PMS INVADEM EMISSORA E
AMEAÇAM O GERENTE

O comandante do 6 0 BP M de
C ascavel já tem motivos suficien-
tes para se preocupar seriamente
com o comportamento de alguns
seus subordinados, depois de urna
sucessão de episódios oue ganha-
ram espaço no rádio, televisão e
imprensa e dos quais  mais re-
cente é a invasão da Rádio lndc-
pendência de C ascavei
por dois soldados do pelotão de
trânsito, na última quarta-feira,
para "exigir" da direção da emis-
sora explicações sobre uma nota
levada ao ar 48 horas antes.

No domingo, seuundo o radia
lista Paulo Martins, um grupo de
turistas argentinos - "senhoras de
idade, de cabelos brancos" - fo-
ram abordados por dois P Ms de-
fronte o L ord Hotel e, ao que tu.
do indica, de maneira pouco cor-
tês, perque saíram chateadas e
prometendo nunca mais voltar a
Cascavel.

A Rádio Independência noti-
ciou o fato, salgando-o com al-
gumas observações apropriadas
sobre o tratamento que deve ser
dispensado a pPs)3S idosas e em
especiai a inufi.,risi.o 	 r1-'-. (H('

vêm aqui gastar seus dólares Ou
pesos.

Quarta-feira, por volta das
13h30min, Martins e os demais
funcionários da emissora foram
surpreendidos pelos mesmos ele-
mentos que, fardados e armados,
adentraram a emissora para tirar
satisfações sobre a notii-ia levada
ao ar,

"Tinham cara de facínoras,
estavam corri as mãos sobre os
coldres e apesar de fardados não
ostentavam as Tarjas com os res-
pecti vos nomes, que devem ter ar-
rancado para que não fossem
identificados', disse o radialista.

Ao invés de ficar dando expi-
cações, Martins preferiu ligar para
o quartel da P M e pedir socorro
ao oficial-de-çlia. Minutos depois,
lima viatura desembarcava uma
patrulha defronte á emissora, para
recolher a duota ao xadrez da uni -
da de.

Antes disso, entretanto, o qe
rente da emissora recebeu uma la-
cônica mas clara ameaca: "Isso
não vai ficar assim".

	

a ,r:qtinda vez a	 a ride-

	

;re'viatada	 p(ir irrita-

dos policiais militares. Houve ou-
tro episódio no inicio deste ano.

Paulo Marins não tem duvi-
das "Bessó não consumaram sua
intenção de matar alguém da Rá-
dio Independência porque a pa-
trulha foi chamada e chegou a
tempo".

Cine Ig'açu
APRESEN rAoo

OS MELHORES

FILMES

-

SEÇÃO 20 E 22 HORAS
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